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:em Pariz NIonsieur A.. 1m- praise, e exala que todas as adminis-Êcom respeito ei. sessão da camara mn-

rette.-Rua Caumartin, (51.

 

CT“" '_ kong-*mo- '-' JOSE L5“? o que surprehende muitas vezes,

“AM-_0 QUE FOMOS-*ASSASSINATO os ministros tenham nbusad

DO DR' ALFREDO ABIHU D'ALMEIÍ'A. co, das faculdades extraordinarias, que

SHA'ANO zu VILLA Neri nn Fozcom

-CARTA us LISBOA. - CARTA DE

Fumos. - PARTE OFFICIAL. Fo-

LHETIM: O MABQUEZ DE Lu'romsue.

  

I

[ill QUEST“)

Tem estado na imprensa em dis-

cussão um acto do governo, que a een-

sura acoima de inoportuno e illegal,

por o rcpntar contrario á. representa-

ção em que umacorporação seientitica

alvitrava uma especie differentc, tal-

vez porque não lhe occorresse a que o

executivo preferiu por-a supor inadia-

vel. Ret'erimo-nos a criação da cadeira'

d'ophthalmologia, e ao subsequente

provimento no dr. Grama Pinto, medi-

co pela universidade de Heidelberg, e

professor oñicial ou oilicioso do mes-

mo estabelecimento.

A proposito d'isto escreveu-sc mui-

ta cousa, que nada vem a proposito,

porque a questão se limita a dois pon-

tos csseneiaes, a saber; _se havia neces-

sidade impreterivel d'aquella criação,

e se o provido tinha ou não competen-

cia para reger u cadeira. Ora o que

parece averiguado é, que não obstante

quanto se tem dito em contrario, o go-

verno satiser com aquelle acto uma

necessidade publica, geralmente reco-

nhecida, c quanto ao provimento, nem

mn .-u protesto“se exhibc para contra-

dictar a idoneidade do agraciado. l

Cumpre accrescentar, que havia

uma proposta na camara dos deputa-

dos quanto ao curso de ophthalmolo-

gia, e que se não foi discutidana ulti-

ma sessão legislativa, foi porque a op-

posição parlamentar se oppoz, não por

 

mas só e exclusivamente por expedien-

te, como se se tratasse de fazer politica

traçôes só por factos similhantcs ti- nícipal de Vagos do dia 27) de julhoêcx.

Não uzou do direito de suspensão

  

sauna' 24 tia iíim ni tan

i Honne iraniano', de Ios, Low a e

,mãos, tocada com todo o mimo pelas

w“ 5'.“ l). Clotilde Pereira Gomes,

1 ) P________, vessen¡ de 'impetrar a absolvição pal'- ultimo,em que approvou o seu 1.' cr- l D. Ludovina da Silva'l'enreiro, D. Ma-

beMAhl02-LMA QEEsI'Ao.-PH- lamentar_ Em“, ;550 1m "mm ten-_po çamento supplementar para o corrente ria da Pureza Corrêa d'Albuqucrquec theatro Baqnct em '21 de março de

DlDU JUSTO. -- COMMlSSAO [MSTRÍ' nos nossos habitos constitua¡011395_7 quclalluo ('ll'll.

1 t
x o, que¡

O tao pou-

só assumem em circumstancias muito

limitadas. Houve um governo que pro-

mulgon em (lictadura a reforma elei-

toral.e que no dizer de muitos foi o tra-

balho mais liberal que saiu da forja po-

litica. 0 codigo administrativo actual é

tambem obra da dictadura. E parece-

l

uos.que .se não l'ossem aii'rontados sup-

postos direitos, o acto em questão que

Us habitantes de Martim Longo

acabam de dirigir aos poderes publi-

cos a seguinte representação: t

SEXlIUlL--Us abaixo assignadOS, ha-

bitantes das t'reguozias de Martim Longo e

Vaqueiros, concelho de Alcoutim, 'districto

administrativo de Faro, no Algarve, ner-

vinrlo-se do direito do petição, vêem, respei-

tosamentc, perante \'ossa Magcstado expôr

o representar acerca da uowssidade urgente

que ha em se mandar construir as estradas

districtacs, que foram, ha doze annos, decre-

tadas, uma partindo da cidade de Tavira,

com a dire-tri¡ ato Castro \'ordc no Alon¡-

tojo. passando por \'nqueiros de Martim

Longo, c a outra partindo de Alcoutim com

a (lirectriz até eutroncur-se em Ameixial na

estrada que vem de Faro por S. Braz até

Almodovar. Estas estradas foram começadas

em 187a', e fez-so de obra, em cada .uma,

cinco kilometres, pouco mais ou pouco menos.

Os habitantes d'estas l'rcguezías c das!

circumvisinhas acham-se lesadoscm seus le-l

gitimos interesses commerciaes c economicos

pois que os seus generos 'não têem nem po-

tradas, muito principalmente na estação ip-

vcrnom, pela absoluta falta de pontes, acon-

dem ter sabida. para parte alguma. elo seu

do nosso professor-ado superior, passa-

terreno escabl'oso c pela falta das' ditas es-

oito o mais dias. com as communicações cor-

SESSÃO m: 17 m: AGOSTO

Accm-dou em não suspender a de-

liberação tomada pela camara munici-

pal do concelho d'Aveiro, em sua ses-

são de õ do corrente. relativa. ao addi-

tamento ao contraeto de illumiuação a.

gaz d'esta cidade,_ feito pela mesma

camara, com Diogo Souto, da Foz do

Douro. ein 21 de junho ultimo.

Não usou do direito de suspensão

com relação ás deliberações tomadas

pelas camaras municipaes do Anadia

e Albergaria a Velha, relativas ás apo-

sentações dos professores de ensino

primario das t'reguezías de Sangalhos

e Angeja, os srs. padre Albino de Oli-

veira Rodrigues dos Santos e Antonio

Augusto de Paula Quaremna.

  

minis;

Notas da. carteira.-

Regt'essou de Lisboa o sr. dr. Barbosa

de Magalhães, dignissimo chefe da 1.'

repartição da direcção geral do Ultra-

mar, e deputado da nação.

- Partiu hontem da sua casa da

Oliveirinha para Espinho a cx.” sr.“

l). Maria José da Silva Pereira Córte

Real Mattoso, virtuosissiuta esposa do

sr. dr. Francisco de Castro Mattoso,

beuemerito deputado da nação, com

seu tilho, o sr. dr. Francisco da Graça

Mattoso Córte Real, dignissimo dele-

gado do procurador rcgio niuma das

varas de Lisboa.

-- Foi a Lisboa, por motivo de

serviço publico, o sr. Francisco da

Silva Ribeiro. dignissimo director das

obras publicas d'este districto.

-- Fez hontem annos a digna es-

posa do nosso amigo e college, sr. dr.

Barbosa de Magalhães, a ex.“ sr.“ D.

Maria José de Vilhena d'Almeida Maia

e Magalhães. Os nossos ,parabens a

suas 0x3".

'- Vae melhor, o que muito e

muito estimamos, o illustre capitãol

I). Regina d'Ahneida Tavares.

Marcha du prophéte, de G. Meyer-

beer a 8 mãos, por D. Maria Lucilla

de Lima Henriques, D. Beatriz de Sou-

za e Mello, D. “Amelia da Cunha e l).

Laura Marques Manso.

La Royamé de Laurentino, petite

scene française. l '

La Chamado Carl Reinecke,por D.

Luciana Godinho Soares d'Aãlbergaria.

Consolação nas lagrimas, poesia re-

citada por l). Auzenda de Souza e

Mello. A '

Dame espagrnole, de M. Moskowski

a 2 pianos em que entraram as em““

sr." D. Maria Zulmira de Lima Heu-

riques e l). Maria Amalia Godinho de

Mello. ,

Bonaparte, poesia franceza, magos-

tosamente recitada por l). Amelia da

Cunha, uma das mais gentis e mais ap-

plicadas alumnas do colilegio, que em

tudo em que entrou foi vivamente up-

plaudida, e com toda a justiça.

Larg/tetto e Presto d'wna Sonata,

de M. Clemeuti a 2 pianos, por I).

Laura Marques lhuso e -D.. Beatriz

Souza e Mello.

Bulma di Bracara', de Th. Kullack,

por l). Margarida Soares da Cunha,

que revelou nmavvocação muito espe-

cial para o piano, indo admiraveltneu-

te em todos os papeis que lhe foram A

distribuidos. .

As collegiaes rqí'ommulams, petiteI

scene française. I

Ode au Printcmps, Morcúau del

Concert Par J. Bati'. a 2 pianos, porl

D. Marge] ida Soares da Cunha e D.

Lucília de Lima Henriques.

Grand yaZOp claromatiçue, de Fr.

Liszt a 8 mãos, superiorinente execu-

tada pelas em“” sr.” I). Luciauna Gro-

dmho Soares d'Albergaria, l). Marga-

rida. Soares da Cunha, l). Amelia da

Cunha e D.Lucilla de Lima Henriques.

La dístribution des Mir, canto

trancez.

Fazia-se isto n'utn encrme salão,

em cujas paredes havia quadros lin-
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positor portuense, o sr. Ferreira Mau-

dslay, um exemplar da sua ultima pu-

blicação musical, em @comemoração

das victimas do terrivel iucendio do

 

1888. e dedicado a Sua Magestade a

iainha. E'. como todas as obras d”estc

distinctissimo artista, uma composição

_demuito merito. t

Sabemos agora que é o sr. Mauds-

tlay, o pl'lnlOI'OSU auctor do magnifico

Hymno Inaugural da estth do Joni

lEsterâo, de que demos aqui noticia co-

mo tendo sido anonvntamentedcdica-

do e enviado ao sr. dr. Barbosa de Ma-

galhães, e que ahi foi, nos dias dos 'fes-

tejos, tocado por algumas das bandas

e phylarmonicas que ainda tiveram_

tempo de o estudar, oque t'oi tào apre-

PÍJBIJICA'SE !XD()S I““nblicaeõesz '(_'orrespondetwias particulares, 40 réis por cada linha, no typo

l continuar do 'iornaL Anmmnjns. É'Jt réis por linha: Jlepctityies. ?O réis. aeereâcendo o

imposto do sõllo.~-Ra:ebeiti-se annuncios annuacs. mediante contracto especial.. ~

Depois do caso do infantecidio frusta-

do, um naut'ragio e uma tentativa de

suicidio. Hontem de inutiliã.tima rapa-

riga de nome Joaquina, que mora com

um individuo na rua do Gravito, desta

cidade, porque tivesse'com elle alguns

ralhos, 'ingeriu uma pitada d'arsenico,

que 'mais' tarde produziu os seus efici-

tos. Chamado o nosso amigo, dr. Pe-

reira da Ch'uz, perto da noite, o illus-

tre clinico applico'u-lhes o competente

antídoto, mas o estado da suicida era

já bastante melindroso.

17'estivid'ade. - A'mauhã

tem logar no tormoso templo de .Jezus

uma pomposa festividade em honra do

Sagrado Coração de Maria. Consta de

missa acompanhada a canto e orgão

pelas illustres mestras do conceituado

ciado por todos os qneo ouviram. Esse collegio de Santa Joanna Princeza.

livmno vai ser impreáiso com o nome 110maria.-Na Gafanha é

do seu distincto auctor, e com a dedi- amanhã a festa da Senhora da Naza-

catoria ao sr. dr. Barbosa de Magalhães. reth. A esta romaria costuma concor- '

Assalan importan- rer muita gente d'esta cidade, porque

 

Eucetamos hoje a publicação do o passeio é, além de curto, convidati-

opusculo, que contém a narração dos vo e muito pittoresco.

Desmcanneuto-Em cou-

do infeliz dr. Alfredo Silvano, de F - sequencia da partida d'um esquadrão

côa, e que descreve o estado da ques- de cavallariu 10 para Mafra, foi requi-

tão. Ha alli materia digna de ler-se, citado um destacamento de infautcria

principalmente o que respeita á parte 23, para fazer as guardas d'esta cida-

juridica, parte que honra o magistra- de. Esta força já aqui se acha ha dias,

do que tão nobremente se desempenha fazendo o serviço de guarnição.

das funeções d'accusador, que tão inte- Estaçâo telegrapho-

l

te.

motivos que originaram o assassinato

'aquelle sr. apenas o que ficou bastau-l

gra e tão briosamente exerce. postal.-Estão concluídos os tra-

I)esa.stve.-Por mal infor- balhos de construcção da linha tele-

mados, não temos muitos precisos na graphics. entre Ovar e a costa do Fu-

loeal do nosso ultimo numero áeerca raclouro. E' possivel que a nova esta-

do desastrede que foi víctima o rev. çãd telegrapho-postal seja hoje mesmo

parocho de Esgueiru, o sr. João .Fran- inaugurada,

cisco das Neves, um dos ecclesiasticos 'Érábalho no near. --

mais distinctos e correctos :Festa dio- Não o tornou a haver desde terça-feira

ccse. O tacto deu-se na meristia da ca- porque elle se fez de novo ruim. O

polia do Paço, da dita freguezia, e foi vento norte que tem corrido c que tão

dcsagradaveis tem tornado os dias,

te queimado e íerido na cabeça e mão concorreu para isso. Hoje diz-se que é

direita. A° sua residencia tem ido mui- melhor, mas não se sabe ainda com

tos amigos informar-se do seu estado, certeza se é de trabalho.

e nós fazemos tambem rogos ardentes B“alta notavel. -lIa falta

porque depressa se restabeleça tão di- de pesca de mar, e encarece por con-

gno sacerdote. seguinte a alimentação dos pobres.

Todos os dias estão a succeder des- Como as pescas teem sido poucas, nem

graças com os terriveis uiorteiros, mas 'salgado ha. E' umacarencia como não

os festeiros o que querem é ruido, não ha exemplo u'este tempo.

se importando com as consequencias Conledia. Portugueza

nefastos. A! auctoridadc compete evitar - "m virtude do fallecimento do pac
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itaim ::na

[encaminham agente, que, depois' O

prendem, no iittulto,'natm'almeitte, de

com este acto hypocrita desviar de sí

as atteuções; a creatiça por elle ferida,

'abrindo os olhos e encarando o seu al-

goz e o de sua mãe, 'estremeceu hor-

rorisada com a' vista do assaüino, con-

tirmando d'cste modo a denuncia do

boieiro. A“creança foi levada para Re-

guengos, mas talleceu -no caminho.

Tem sido ditñcil-couter 'os populares

da villa de Reguengospos quase mais

de uma vez têem avançado contraa

cadeia que guarda a Pêra, author d'este

drama horrivel. (_) movel do crime,

segundo se diz, fora' uma antiga des-

aveuça entre o guarda do meloal e a

caseira, que não consentiu quc- em

certo tempo umas cavalgaduras d'a-

quelle pastassemmluma sua tetra.

E por tão pouco commette-se um

duplicado crime de tal ordem l -

Notíciasda. Bairrada

-Em 24.-'1'em sido e continuou ser

mui desfavoravelmentc eommentado o

abuso praticado pelo ex-deputado sr.

Ferreira Freire, de Tentugal, para com

'a excelsa princeza D. Maria Pia! Este,

abusando da caridade e da piedade.

de sua magestade consistiu em levara

augusto. esposa do senhor D. Luiz I a

retirar do cofre dos innundados reis

15065000 para serem distribuidos pelos

pobres da fregnezia de Murtede, victi-

mas da variola! Ora em Murtede, fre-

guezia pequena (e tão pequena que o

actual pai-echo anda solicitantlo-d7a-

qnelle sr. Freire--outra mais rendasa)

não ha vietimas da variola. Houve all¡

meia duzia de casos benignos, e lá, se

arranjaraui essas victinzas sem que o

.sr/José Luiz se lembrasse de soccor-

rel-as do seu bolsinho, que é abaetado,

se d'isso carecessetn!

*Im Murtede houve victimas, é ver-

dade, mas foi dos ttimnltos originados

pelo imposto municipal que s. ex?, co-

mo presidente da camara,maudou lan-

çar sobre o pão, resultando d'essa me-

dida absurda e da resistencia das pa-

deiras, (Murtede é terra (Telles) o fica-

rem muitas mulheres e creanças viu-

vas e na orphandade,-das quaeS'o

pltilanfropo deputado não se importou

saber! Agora ari'a-ttjou'v'ictimas da va-

riola para distribuir os IÕOdOOO reis,
do nosso porto, sr. Daniel .Baptista dissimos, bordaduras de plantas d'un¡

com assumptos de tamanha magnitu-

de. E esta circumstancia para nós es-

sencial prova exhuberantemcnte que a

intenção do gaveruo era, obter a sanc-

ção legislativa para a providencia que

considerou¡ importante, e que os pro-

positos impeditivos da opposição scr-

virain apenas de justificar a dictadu-

ra, alliás prosegniria a omissão notada

no ensino. em pura perda da sciencial

e da humanidade.

Quando em 188.4 -* regeneração pu-

blicou em dictaduraa reforma do eXcr-

cito, os censores de hoje aplaudi'ratn o

feito, julgando-o iudispensavel. Agora

porque se criou uma cadeira. que a

maior parte considera necessaria, le-

vantam-se os protestos dos que talvez

amor da sciencia e da bnmanidade,¡

collocou o dr. (lama Pinto no quadro

ria desapcrcebido na imprensa. qiie se

deixou ir atraz do clamor das paixões

e dos interesses prejudicados: em vez

de ser o ooo das altas couveniencias,qne

obrigaram o governo a proceder de

harmonia com as necessidades do pn-

blico e do ensino.

--+-§-.
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tecendo, amiudadas vezes. acharem-sc por

tadas com a cidade de Tavira, a cuja oo-

marca pertencem, e com o resto do paiz por

causa das caudalosss ribeiras do Vascão,

Foupana e Udcleite, com gravíssimo prejuizo

do suas fazendas e perigo de suas vidas; c

attendendo a grande falta de trabalhos, que,

actualmente ha #este concelho, porque os

habitantes d'cstas freguezias c das circnm-

visinhas, empregavam-se, a maior parte

tejo e Rio Tinto, na Hespanha, minas quo.

actualmente se acham com os seus traba-

lhos quasi paraiisados, dando isso causa a

que os pobres jornalciros se vejam a braços

cem a miseria o fome, sem pão para darem

a seus filhos. e. talv ›z, dentro em pouco tem-

po. com o crime. por falta de meios com que

Occorrer as suas urgentes necessidades e de

suas tamilias, como, infelizmente, ainda que

em pequena escala, já tem acontecido; o

porque a construcção das referidas estradas

são d'urgente necessidade para a commodi-

' nome é conhecido dentro e t'óra do paiz!

se julgam prejudicados pela pret'eren- dado dos povos e para aliviar da misel'ía os

CL., dada ,w sr_ Gama Pinto, que él braços que não teem trabalho, por esses mo-

uma das illustrações da, sciencinq e (mio, tivos, htumldu o I'pslioitcisainonw ¡ocorremkct

lcdcm a l essa Magestudo

haja por bem mandar cons-

truir as já. relhridas estradas

de Tavira. n Castello Verde,

e do Alcoutim até o Amei-

xial, atiiu do acoommodar os

homens que estão sem traba-

lho. ri'ituztlir). por esta formsg

a miseria o a t'umc.

li. lt. M.

Martim Longo 22 de julho de 1889.

d'elles, nas minas de Domingos no 'leu

Devia haver concurso l allegam os

que transigem coma primeira parte do

acto ministerial. Se o provimento po-

rém se desse por meio do processo lem-

brado, haviam ainda de queixar-se do

arbítrio do ministro, como agora o mal-

sinam de parcial por ter ha annsz o mi- l

nistro Consttltado o dr. Grama Pinto!

  

 

ácerca de um padecimento que o ati¡-

gia l - - - A censura encontra' sempre ex' ' turns de Martini Longo o ?iii nssignaturas

pedientes para afinar os seus conceitos. da. t'reguozia de l aqueiros.?

'Depois viria o caso das preferenciais ú

tb'eguc se a assigiiatura do parocho sr.

João Pedro dc Figueiredo e mais 59 ass-.igua-

A um pedido tão justo não cremos

   

de Barros.

-- Está, na capital o sr. Eça Leal,

digno inspector de fazenda n'este dis-

tricto. q

(Tollegio de Sanesul

Joanna.--Volta a falta de espaço í

a inhibír-uos de publicar por completo

o que havíamos escripto sobre a dis-

tri buiçño de premios no Collegio de

Santa Joanna Princeza.. Publicamos.

pois, o programma d'essa esplendida

festa escolar. unica talvez que no paiz

se faz com tanta distincção e tão es-l

meradameute, deixando para mais tar-

de umas considerações muito es pcciacs,

que descjavamos fazer-lhe pois nos

parece que o collegio de Santa Joanna

deve ter o primeiro entre os primeiros

logares na classificação das casas do

seu genero.

Entregue á. superior direcção de

 

magnifico eñ'eito, faianças. dores, etc.,

eaté ao centro do qual estavam dispos-

tas as cadeiras para os convidados,

que eram numerosos. Ao fundo e so-

bre dois amphitheatros elegantissimos,

estavam as educandas, n'utua bella dis-l

posição artística. Num outro salãoI

quasi contigno, estavam expostos cel

differentes trabalhos das meninas, taes'

como bordados a branco, ouro, matiz,l

cabello, etc., tlores artiticiaes, rendas,

crochets, etc., as escriptas, os dese-

nhos, as descripções francezas, ingle-

zas e portuguezas, etc.

Torna-se-nm impossivel dizer de

tudo o que nes surprehendeu !vestes

t'ormosos trabalhos. Havia, porém,

uma explendida collecçâo de almofa-

das em sctim, bordadas a lãs. matiz.

sedas, etc., em baixo e alto relevo, em

grande tamanho,qu deveras preudiamldo arriaram o pauno todo quando o um olho. que já está preso na cadeia

umas senhoras que são modelo de vir- ' aattonção de todos. Todas elias são na

tudos e profundamente couhecudoras

do 'mister a que se dedicam, ao colle-

gio de SautaiJoanna não podia deixar

de cabe' o nome honroso de que gOSa

e o higar distincto que entre todos se

lhe reserva. Eis o programma:

IIS/nino de SantaJottnna Princesa.

Uuuerturc dc Fíttlelio, por Van

Beethoven a t5 mãos, em que foram, _

diun mimo e d'uma correção muito no- ' veres. Ham !nua mala pequena, hor-

taveis as cx.'"“ sr.“ l). Margarida Soa-

res da Cunha, l). Luciana Godinho

cxhibição das provas pllblÍCR-S- Não que o governo falte. Occorrcr e sem Soares d'Albergai-ia. D. Amelia daCu-

succede sempre assim_ quando ha an-

tagonismo de interesses ? Us que se

rcputam desconsiderados, não costu-

mam vir a publico, queixar-se da 1n-

justiça da preterição, apregoando a sa-

piencia com que se houveram no con-

curso ? '

Ora o dr. Gama Pinto passa por

uma celebridade medica, sendo um dis-

tincto especialista. E se os precedentes

abouam a sua competencia para reger

a cadeira d'opthalmologia, que razões

ha, graves e series, que justifiquem a

impugnação da preferencia que lhedeu

o governo? O dispensar-se o concurso?

Mas desde' que se criou aeadeira e ha-

via um unico candidato idoneo, para

que hesitar na escolha, muito princi-

palmente por se tratar do provmiento

de uma nova cadeira especial, que não

faz parte do curso da escola medica?

O concurso seria. n'este caso uma for-

malidade inutil. Assim ficaram apla-

nadas todas as diüiculdades, e já na

proxima epoca escolar, o curso dloph-

thalmoiogia será. uma realidade, satis-

fazendo a uma ,exigeucia impreterivel

do ensino. ç

Mas o g0veruo cxorbitou, allegam

os que impuguam o acto. Ninguem

contesta, que elle exerceu adictadura.

demora ao estado gravíssimo d'aquel-

las povoações, vista a falta dc trabalho

que alli ha, necessario e urgente é.

Que os poderes publicos não fal-

tcm ao seu dever para que o imperio

da desordem se não estabeleça no ceu-

tro dlaquelles povos. é o que pedimos

e o que todos desejam.

_g-ó-_.

ClllllllSSlll DlSTlllCTAL

Rescue DAS estimuusçõizs 'rampas

eu sessão DE S Di: Aeosro nr. 1889

Deferiu o requerimento de José

Antunes Machado, d'esta cidade, para

ser admittido no Asylo Escola Distri-

ctal como alnmno externo pensionista,

seu filho Antonio Carlos Antunes Ma-

chado.

Deferiu o requerimento de Chris-

tina Maria Augusta, d'esta cidade, para

ser admittido como alumno externo

gratuito no referido Asylo. seu tilho

Altredo.

Det'eriu o requerimento de Maria

de Jesus, viuva, da freguezia de Arcos,

concelho d'Anadia, para ser admittida

COHIO desvalida no referido Asylo, sua

filha Florinda, de 'i' aunos.

Dater-iu o requerimento de Rosa de

Oliveira. viuva, do logar de Ouca, fre-

gwezia de Sem, comarca de Vagos,

'

 

   

  

nha e D. Maria Lucilla dc Lima Hen-

riques.

.lIrtrr/'Le mrtu (le Ruínas d'At/Léncs,

por L. Vau Beethoven a 12 mãos, em

que se houveram com a maior distinc-

ção as ex.“m sr.“ D. Maria Amalia Bar-

bosa de Souto Mayor, D. hugenia Lu-

cena Beltrão, D. Maria Luiza Mendes

Leite, etc.

Ce que dit lo Vogue, poesia france-

za brilhantemente recitada por D. Ar-

minda da Silva Poiares.

.lienuetto da Symphonic mi b "miar,

por W. A. Mozart a 12 mãos.

Espera., poesia recítada por D. Etel-

vina Coutinho de Mello Garrido.

Henriques.

Polydm'a, (scena infantil).

 

em que entraram muito bem as ex.

 

La Rasa des Alpes, por Fritz Spai-

dler, por D. Maria Lucilla de Lima

Barcarole, por Fr. Bebi' a 8 mãos,

Ill“

verdade um trabalho tinissimo, tornan-

do-se notaveis uma da ex.nm sr.l D.

Amelia Cunha, outra da ex.” sr.“ D.

Pureza d'Albuquerque, outra da ex.”

sr.“ l). Laura Regalla, outra da ex."l

sr.a D. Margarida Cunha, outra da

ex.“ sr.“ D. Lucilla Henriques, outra

da ex.um sr.a l). Anna Regalla e outra

da ex.“ sr.“ D. Regina d”Ahneida Ta-

dada a matiz sobre peluche, da ex.“

sr.l l). Lucilla Henriques, uma cor-

beille de sctim granada bordada aouro,

comum explendido ramo de t'uxias,

rosas, violetas e mal-me-qucrcs, da

era'na sr.“ I). Maria Regalla, um bonet

de sctim preto bordado a sedas, em

amores perfeitos, da ex.“ sr.“ A. Lei-

tão e uns sapatos a sedas da ex!“ sr."

D. Carolina Cortez, que captivavam a

vista e que se tornavam realmente di-

gnos da admiração de todos.

Na sua maior parte os trabalhos

expostos eram delicadissimos e nos

bordados a branco haviam muitos de

uma perfeição e belleza incentestaveis.

As ex.“ sr.“ D. Anna e D. Maria'

Regalla expunham irmas toalhas e tra.-

vcsseíras a ponto de veludo, primero-

síssimos, como tambem as ex.“ sr.“

D. Margarida e D. Amelia Cunha.

No tim, um empregado da casa

Biel, do Porto, tirava formosos grupos

das gentis collegiaes, no claustro anti-

go do convento. '

a comessão de licenças para tal tim. de Julião Machado, o distincto dese-

Naufragio.--Pela 1 hora nhador da Cmuedirz Portuguesa, fica

da tarde de hontem recebeu-se na As- translerido para terça-feira proxima o

sociaçâo .dos Salvadores a seguinte apparecimento do n.° 47 d'este impor-

commumcação: tante semanario.

c Está um hiate encalhado na Bar- Duplo assassinato.-

ra. Por emquauto nào corre perigo al- Na sexta-_feira passada foram mortos

gum. Estejam todavia preparados¡ a golpes de navalha, no monte do. Ca-

A's 2 e 26, dava a torre dos paços sobre, proximidades dc Monsaraz do

do concelho o signal d'alarme para Alemtejo. uma mulher ainda nova e

reunião d'aqnella humanitaria socieda- um seu íilho de 3 aunos de edade. O

de, e 10 minutos depois sabiam n'um assassino matou a caseira com deze-

Cr'mr-â-bancs para a Barra dezeseís seis navalhadas e em seguida deu um

membrosda Associação dos Salvadores. grande golpe no pescoço do filho, e

Eliectivamente havia encalhado no mais duas navalhadas na região do

cabcdello N. o hiate D. Fernando, d'es-' coração, que o deixaram prostrado e

ta praça, vindo do Porto'em lastro de quasi morto. Parece que está desco-

Pozzolana, devido ao etl'eito da torte berto o assassino, um guarda de um

ventania que açoitou a nossa costa meloal muito proximo do monte, ho-

ort'mzjados tambem. . . a ?$000 reis

por cabeça, ou fogos de habitantes que

nunca tiveram berigcts. Chama-se aisto

armar ao eEeito pai-aaa proximas elei-

ções de deputado e municipal, para o

qual concorre o coração sempre pro-

penso a praticar a caridade, de Sua Ma-

gestadc a Rainha.

Continuei-emos. F.

Notícias d"historia-Em

20.--A requisição da direcção do Ban-

co do Alemtejo foi preso aqui Domin-

gos Antonio Vieira, taberneiro, que ul-

timamente tinha uma venda e um de-

posito de vinho na rua do Raymundo

e mudou para a. rua do Paço. Parece

que o referido Vieira, descontara algu-

mas lctras, do seu acceite, no referido

Banco, algumas das quaes abonadas

durante todo o dia d'hontem. De bor- mem de mais de HO annos e cégo de falsamente pelo sr. José Paulo Bag-3.

hona Carvalho e Mira, e outras pelos

srs. Paulino Jorge Pereira e Manuel

Duarte d'Alineida. As letras montam

a quantia approx'imadamente de dois

contos de reis. informam-nos que as

navio pegou em secco, e :is :E horas de Reguengos. l) marido da victima

içava o hiate a bandeira nacional, pe- tinha ido á feira de Santa Maria. a

diudo soccorro. Reguengos, na quinta-feira, 15, com

De terra. desconfiava-se que o na- o tim de vender uma parelhita. Ven-

vío tivesse agoa aberta, e foi n'esta den, etiectivomente, a parelha nlaquel- tirmas estão perfeitamente imitadas, e

convicção que a Associação dos Salva- le dia, c indo dormir ao monte, voltou que se den pela falsificação em razão

dores requisitou do seta-piloto umaea- na sexta-'feira a Reguengos, para re- do \'ieíra precisar de reformar hon-

traia para ir a bordo. visto que ellatceber, segundo ocinbinação, o valor da tem, para não ser protestada, uma le-

não tem ainda o material que o gover- purelha. Quando sahiu. tanto na quin- tra, do tingido abono do sr. José Pan-

no generosamente lho faculta e que já ta como na sexta-feira. recommeudou i lo, que apesar de estar longe dg cida-

se acha encommcndarlo, O seta-piloto ao boieiro que fosse de vez em quan-

do dar a sua vista de olhos pelo mon-lremison-se a ceder a catraia. e pela As-

sociação foi requisitada em telegram-i

ma ao illustrado piloto-nun'. Todavia,

 

_ e l'oi quando na tarde de sexta-fei-

ra ia satisfazer as recommendações do

t0.

quando se soube que acabava de t'a-icaseiro que o boieiro Vi": a dlsmncm.

zcr-se aquella requisição. os pilotos Se-

guiram para a catraia e içaram no

'o guarda do tucloal, que sahia a

sa do monte. levando as costas, para siticação. l) \'icira havia decltuudo no

 

r

pres-

 

ftic, apparece assignado na nava letra.

A direcção do Banco, querendo certifi-

lcar-sc dai'alsificação, mandou a S. Do-

lmingos d'Ordem, propriedade do sr.

José l'aulo para que este infortuasse

sobre o casr›,seudo reconhecida a fal-

mastro da torre de signacs a bandeirala arribana dos bois, o corpo inanima- banco, poucas horas antes, fingindo se

a pedir gente. A Associação apresen-l do da caseira, mulher de 25 aunos, cançado da Viagem. que havia acaba-

tou-se para tripular aquelle barco, elmenos mal parecida. Horrorisado do do de chegar de S. Domingos, uns 50

u'esta occasião descia novamente-a ban-'

deira, indicando que a gente pedida

não era precisa. Os pilotos seguiram

para fóra, e como era já tarde não con-

seguiram espiaro hiate, que, á hora em

que escreVemos está ainda encalhado.

, Não fazemos commentarios aos ta-

'ctos que singelamcnte deixamos expos-

tos. Fazemos, porém, inteira justiça ao

nobre caracter e ás boas intenções do

cavalheiro que com provada dignida-

de exerce o cargo de piloto-mor, asse-

gurando que nenhuma responsabilida-

que vira, escondeu-se atraz de uma

moita. temendo o assassino, que em

seguida fora ao tanque de um poço

proximo lavar a navalha ensauguen-

tada. c quando este se dirigia para a

choca do meloal e n'clla entrava. foi

então une .sabia o boieiro do seu es-

canderíjo e foi em cata de gente, que

vindo'em companhia do mesmo boiei-

ro. encontrou então a caseira morta na

arribana c o-tilho, resgatando ainda,

na casa de fora do monte, onde parece

que a mãe fora surpreheudida, estando

kilometres de ida e volta. Jonvidados

|em seguida os srs. Paulino Jorge .Pe-

lreira e Duarte d'Almeida, reconhece-

iram igualmente: falsificação. O que

!parece é que ha outro implicado na

ifalsiticação, isto é, imitador da letra,

pois está. averiguado que o Vieira, ac-

ceitaute, não tem habilidade para-tan-

*to No acto de ser preso, Vieira tirou

:uma porção de dinheiro que tinha na

lalgibeira. o relogio e cadeia, que eu-

ltregou a um sujeito, sem obstaculo do

lpolicia que o prendeu, c o que tem

 

de lhe cabe no procedimento do som-lo coser. e notou-se mais os indícios da ' mais graça ainda e que a casa de Viei-

piloto. Conhecemos de ha muito o sr.: lncta; como pratos partidos c outros

' Antonio Luiz dc'Souza, resumos mui- ob'ec os com ( uc Jarece a víctima se
c . .l l

A's 3 da tarde terminava a. festa,

que começára ás 10 da manhã. Assu;-

tiam as principaes*anctoridades civis,

sr.“ D. Alzira Marques Gomes, D. Ca-

rolina Cortez, D. Clotilde Ferreira Pin-

to Basto e D. Maria' d'o' Carmo Souza

e Mello. _A A militares e religiosas. O sr. Bispo Con-

' Esjioii', romanza de Adelina Patti. de não veio por falta de saude, mas

muito bem cantada por D. losephina fez-sc representar pelo sr.. l). Prior de

Lopes de Carvalho. Cedofeita, um (losinais dignos orna-

'Tho child on the Judgment seat, a mentos da egreja. A tanfarra do Azylo

priiuorosamente recitada em ínglez pe-i Eschola Districtal, tocava durante os

las ex.“ sr.“ D. Margarida Soares daÍ íntervallos. '

  

to a. amizade com que sempre nos tem

honrado, e podemos por isSo dar fé. com

verdade, da correcção com que sempre

tem sabido desempenhar o seu logar.

Estamos até convencidos de que intu-

ramente providenciará de forma que o

sr. cota-piloto comprehcnda um pouco

melhor os deveres da humanidade.

 

servia-a para se ¡lt-:tendem arremessan-

(lo-os ao assassino. As pin'edes da casa.

[apresentavam evidentes signaes das

proprias mãos ensangucntadas da as-

sassinada. n'nma das quaes se cnc-m-

ÉÍI'O”. ainda o dedul. A creauça toi fc-

t
ridu mortalmentc. como que para evi-

tar a descoberta do criminoso, por isso

 

ra esteve guardada, até uma certa ho-

ra por agentes do Banco.

i Notícias de .\.Iacedo

 

de Cavalleíros.-Em_ 23.-

A noite passada os presos da cadeia

d'esta comarca arrombaram a prisão,

conseguindo evadir-se todos. Eram 4:

Firmino Guerra, dc 32 annos, pro-

nunciado pelo crime de homicídio vo-

lluntario: e Domingos Ferreira, de 30

Tentativa de suicidíolque uma outra crcu.m:a de peito dor-tantos, Albino dos Santos, de 28, e

_Aveiro está no periodo dos grandes mia socegadamcnte n'um berço proxi- .-\d-.io Marcos, de 19, todos tres aceu-

Nem elle mesmo declina a responsabi- para ser admittida como desvalida no

lidade do acto, de que tem de dar con- referido Asylo, sua filha Florinda, de

_ta ás cortes games, propondo ,para elle -11 canos,

successos, que dão assumpto á repor-
.Cunha, D. Amelia da Cunha eD. Lau» Canto funebre.-Com es-

- tags, tão ,escassa eai terras pequenas.

1

ira. Marques Mame. g lts titulo, recebemos do distincto coni-

mo. O guarda do meloul accudiu ao sados de furtarEstão tomadas todas as

monte, quando viu que para elle se prandencms para serem capturados.

- _. -;›o~'›.'Qv-'\ - :. .a. . .u .
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_ v ,e
queijo; '_ -.

'celloas-*Cout-a-se¡ 'qçe uma. d'estc'éraencoiitrar'uuia n"
certigmtdlier, ;mantinha relações am'b

Q“Wmilfífl* i'
,ao-'semen r. 'u

estava. Recheado o casamentoko ma-

Edifióãâãdtnhd, sã' tudõl'mifdí'ildõs 'filtra

com a cara metade, que desde então sc

' va .vigilantes dôres de barriga

ê' line miudos. 'E' que o termo dos

9 _mezes aproximava-se e ella tinha de

:vi: c

com o seu antigo amo. Como fazel-o?

Era esse todo ocuidadada desnatura-

"da mulher, 'que ao cabo de muito pen-

isar, lembrou-se de o fazer desappare-

cer de qualquer fôrma.

Certa madrugada, depois de ter

A passado uma noite dolorosa, dizia ella,

pede aoliomem

.propriedade. distante da casa, procu-

nrar umas hervas que lhesfaziamlbem,

,e apos-u subida do, marido, dirige-se a

uma bouça onde deu á. luz uma crean-

;einha, que em vez de afogar e apertar

junto do peito, abandona, deixando-a

ficar á mercê do tempo e dos bichos.

O cadaVer, já. devorado em parte por

algum animal, foi encontrado na bou-

.›ca.e _dando-se' parte do caso ás aucto-

  

   

  

  

  

83:55.

de impôr-se por meioda violencia

foi 'assim' que, ha poucos dias.“se'

    
po, o terrivel louco tcr'a dado cabo

l. , 'uiJelBlb'nPsíTlif

()s hoteis

tos de lucros. Assim, a hospedagem

qucza dlaquelle paiz. V

_7 _7__+-___

.MSE turns _

LIVRO .vorsvnr.

'l

| ¡Jespaehíyã deiustiça nosso intelligente e 'erudito patricio
Q

.--Fiaci'amrrae os seguintes:

kum _como ¡eamrmhdeescrivâo do tua do eminente tribnno.

julgado municipal de Obidos.

_Francisco das Dores e Silva, no_ aspectos, mas torna-se sobretudo apre-
meado escrivão do ju¡me municipal ciabihssmio pela sua escrupulosa exa-

de Obidos. otidão historica e biographica. N'ell
José Maóhado Gomes, nomeado es_ se corrigem todos os_ muitps erros coni-

Acrivâo do juizo dep“ de santa Bar_ mettidps pelos varios biographos de

Jose ltstevao, tanto em relação aos fa-' _ __Manuel Ferreira VM Mourão' em_ ctos da sua vida, como aos successos *e excellent” her de Marques Gomes
' politicos do seu tempo, e se faz com-

pleta luz sobre muitos acontecimentos , , _ _ _ _
da politica contemporanea, que tem seqmmeme “09 t9¡ °Her°°1d°' hm'
andado esquecidos ou adulterados. Ha. _ ,
muito que aprender alli. E uma das Porque a meramdarepumçâo h“eraml
licções mais proficuas que d'elle po-

dem e devem colher os intolerantes e

faociosos, que, amando a liberdade _ _ _ .
para si, a odeiam nos outros, e que veio tambem assistir á inauguração d

suppõem gloriticar os mortos apedre-

jando os vivas, é a' attitude i correcta e

¡.eiosetelegraphos__vc_ nobre, que alli se descreve, tomada

pelos adversarios politicos do grmnle

bnra, comarca de Angra do Heroísmo.

oierado do otiicio de escrivão do juizo

de paz de Canellas, na comarca do Pe-

so da Regua.

Antoniolgnacio Vieira, exonerado,

como requereu, de escrivão do juizo de

paz do distrieto de Agua de Pau, co-

marca de Villa Franca do Campo.

Antonio Guido Lopes, nomeado es-

crivão do juizo de paz do districto de

Agua de Pau.

Despachos de cor-

riticaram-se os seguintes :

Antonio José Neves, nomeado eu-

carregado da estação de õ.“ classe em

Bobeda, concelho de Chaves, com a

retribuição annual de 1243000 reis.

Alvaro José dos Santos Claro, no-

meado encarregado da. estação de 5.'

'classe em, Aguas Frias, concelho de

Chaves, com a retribuição annual de

-12d000 reis.

João Ferreira da Fonseca Junior,

nomeado ajudante eli'ectivo do quadro

para o serviço de correios e telegra-

phos fóra de Lisboa e Porto, e eollo-

cado na estação de Armamar.

José Joaquim de Arede Junior, dis-

tribuidor rural do' concelho de Ague-

da, provido no logar de terceiro dis-

tribuidor do mesmo concelho.

' João Gomes,distribuidor supranu-

merario do concelho de Agueda, pro-

vido no logar de distribuidor rural do

mesmo concelho.. . '

José Lopes Corrêa, idem, idem.

Manuel Baptista, nomeado terceiro

distribuidor do concelho de Villa Ve-

lha de Rodum.

' Antonio Dias Soares, _distribuidor

suprnnumerario do concelho de Pena-

- ceva, provido no logar de distribuidor

nua¡ do u-lcsmÚ-cmwemfh - monte tal propusta, dizendo que havia do

Francmco velho Qmummnm' np- ir ii. camara com o mandato dos seus .pau-i-

metido terceiro distribuidor do conce- 0,03, 0,, ,31,50 m1,, ,ria já" mm, dlspulil-l' a:
lho de Lagoa, districto de Ponta Del- eleiçãoa .iguaria-twin), foi Csroiliilio o si-,l

gadu, para servir em .Agua de Pau. :flame: ::i'lllllllfsíil::Tila “Mapia. optip.

Belmiro José. '.l'e1xeira.Paranho_s, ::aff êçoàíztaãà do gulgpgâslms-[fxq

nomeado dwtnbmdor supmnumerm'm brindar. à. ex.“ ::usava _ja então do muitas'

do Porto- syinpathins, o o seu nome era tambom

›' Manuel JOSÉ, Cmuuzedo, nomeado immansaiuents popular em resultado dos no-

distribuidor supranumerario do conce- “WB ¡Mlhommcnmô Inunlüpars que ini-

lho de Chaves.

Antonio Marcellino, nomeado dis-

ciára, e além d'isso tinha assbgnradam sua,

candidatura pelo circulo de Aguada, que ex-

tribuidor supranumerario do concelho

' de Mirandella.

pontancamento lho tom oti'erocida por alguns

José Ferreira, nomeado distribui-

dor* do concelho do Vallongo.

DI¡ssâÉo.--Foi creada em Mi-

pouda, ao norte do lago Nyassa, ou

ii'outra localidade da mesma região.

que se julgar mais conveniente, uma

missão religiosa. que terá. por tim prin-

cipiar a propagação da fé catholica

entre os indígenas, a fundação de egre-

jas, capellas e escolas, a colonisação

agricola e a supprcssão do trafico de

escravos. '

_ Nova. invenção. -- Um

americano acaba de inventar uma ma-

china tachygraphica feita pelo modelo

da* machine de escrever. Com a ma-

chine tachygraphica, todos os signaes

são nitidose distinctos, e qualquer ste- por Agueda em opposição a Rebello da

nographoa 11'11“19' O“ duas horas dia- Silva, iôra tambem escolhido pelas pri-

prendizagem, POde fazer correntemen- meiras influencias eleitoraes de Aveiro,

orador em face do seu tnmnlo convec

tido para todos em altar. Dois gran-

des meritos e duas grandes glorias,

portanto: heroicídade na lucta, e ma-

gnanimidade no triumpho; gloriosa

guerra ao adversario vivo, veneração

respeitosa ao adversario morto. E va-

lem bem mais na. historia estes teste-

munhos, insuspeitos por expontaneos,

dos valentes da vida, do que as baju-

lações interesseiras dos especuladores

da inerte. ' ' '

Não podémos lôr ainda. todo este

magnifico livro, porque elle precisa de

ser lido com reflexão. Mas d'elle ex-

trahimos já os seguintes periodos, que

mais directamente respeitam ao pro-

prietario e aos redactores d'este jor-

nal, para bem serei-'quem é que em

Aveiro melhor comprehendeu e cum-

priu sempre os seus deveres de justiça

e de gratidão a José Estevão.

Fallando da' eleição de 1860, 'es-

creve o sr. Marques Gomes:

«Para a eleição foi fixado o dia “38 de

didniura por Aveiro. U govcmo mandou

 

O sr. Manuel Firmino, por lealdade parti-

daria, acccitou o ser antagonista do .msg.

Estevão, e pode a verdad.: quo so diga que

então viu a combater ao seu lado alguns dos

volta de si uma colligaçíio do influencias l

pertencentes ao partido inignelista, cabralis-

ta e setembrista. José Estovio veio para

Aveiro tractor da sua eleição, roalisod al-

 

pódo vencer completamente as- ordens do-

 

Nas nasemblcias do concelho do Aveiro par-

deu a. eleição por 366 votos, o em Ilhavo

vencençapcuas por 2 votos. Em Vagos, po.

rém, é que o seu triunfo foi completo, de-

   

  

   

   

   

P

ficar fora da camara.›

D'aqui se vê que o sr. Manuel Fir-

mino, tendo certa a sua candidatura

seguem produzir 760 signaes por mi- dos seus relevantes meritos e serviços, v¡

nuto, o'quc permitte seguir o orador para, combater a eleição de José Este_

mais rapida vam, o que fez, não por vaidade ou

operado-'3.1301fgaã- -- por inveja, mas por lealdade partida-

Os operarios belgas, que vão visitar a ria, e per pedido, conselho ?inc-,11.3.

expmiçãlb devem chegar a Pan-*l POI' mento dialguns dos velhos amigos do

este!! dias' Serão recebia“ "a BOlS-'l do tribnno, que então o guerreavam. Este

traballio pOr uma commissão compos- jornal appoiou energieamente, como

ta de quarenta membros designados emnatuml, a candidatura (10.56,, pm).

pelas molares syndicaes. De accordo primario_

com o conselho oumicipal, essa com- Vejmse porém como logo pouco

missão tomou todas ns providencias

para que os delegados belgas "sejam

alojados nas melhores condições. r

Carrasco-mania.-Em quelle grande homem :

uma cidade da Russia, enlouquecen ha ,Em 23 dv, .nombmdà 1852.”“ ,0.

tempos, em consequencia de ter assis- gar n'ums das sallas do lycsu de Amro!
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extrnariüguu- ni ~ ,É U a
ez e em, acaba - : ,reduziiijsl im - ›w -.  

  

     

?e Má8856 Ein, con- as muitst adliesões que_ n'est

, _enem se prççtasse aos seus dese- @nas Estevgm o' ,p

. , , ;nie converteu-se-lhe em focagem, e José nat “ do d'Al

' curâ"'iiíri05d, e 0' nosso hómem tratoívn~ ' ' '

soccorros não tivessem. ch :gn lo :t nem-

um seu irmão, de dez nunes de edade, 'm 9539_ ñmFÉWÚÍMO se“
e a quem havia já conduzido ao sup- X, com dmhmro'”

. '- 7
:Far

da Suissa..

_Existem na Suissa niil hoteis , com

des. Estão empregadas no seu serviço

dezeseis mil pessoas. A: _despeza annual

d'esses hoteis é calculada, segundo da-

dos estatísticos perfeitamente exactos,

que »vá a uma certa em cinco mil contos de reis, e a sua

receita em sete mile quinhentos, o que

represanta dois mil e quinhentos con-

a primeira industria e a principal ri-

Já foi exposto a venda o livro José '
amadas competentes, achar“, já na ea_ Lstcvão, apontamentos para a sua 'bao-
'deiadzaquena vma adesnatumda mãe_ graphic, escripto 'expressamente pelo

amigo, o sr. Marques Gomes, para
Francisco Manuel de Moraes, em_ commemorar a inauguração da esta-

combater-lhe a eleiçao neste cii'cnl(›,_onem. tora winptihda por

conde-lhe ao mesmo tempo_ uam cadeira no,atfastnr-se do grande. porto militar da
parlamento por qualquer circulo do paiz que t _31 '

não fosse Aveiro. l) tribuno rcrnsou'nobro-l

mui-gos sous. mais particulares que politicos_ carreira C pica das unvegaçoes e das _ . . __ ,. . › . . o a ievmlae hel nana a d , ' 7 -,leonqmsmslüomeçava arrogautcmente tb e dp 02.6 do cúmeç o os &uma;
u o ' E' J ' I .

e punha alto_ os seus objectivos a na- ° p

ção que devia descobrir metade da ter-

vclhos amigos do tribno, e formar-se em m' e ha““ de ser a' Puma“a POtencm

XVI !A Ninguem liav

cnlo, mas a sua. portantosa oloqusncia nãorü'** um““ *M7* FC"“HO Lopesh 0 PÊclue'
.to paiz de pouco nuns de uni milhão

governo e u. coalisão dos seus adversarios. , de habitantes, conseguiria armar' tão

numerosa esquadra, preparar um cor-

po expedicionario de tamanhaforça e

vendo poi-isso ao povo dieste concelho o não opulento e Borescente cidade da Mau-

ritania, na mais forte, na Gibraltar da

Africa, no ultimo grande baluarte dos

mouros, apoio valioso de Gran-nda, o

derradeiro dominio mouiisco da ,Pe--

ninsulal

barrota, dos Atoleiros e de Valverde,

todos pela pujança do genio e

descobertas, o Infante de Sagres, e com

elles os veteranos das guerras contra

Castellal A expedição foi mal auspí-

eiada. Parece que o mar, como na fic-

ção dos Lusíadas, o mar que nós lia-

viamos dc subjugar, esse mar que foi

depois da infansta morte de José liste- 9.51131 a nossa via capitoliuu, se rebel-

vão procedia a redacção do Campeãollava contra os nossos designiosl A es-

tilos Províncias para a gloriticação dla- quadra perdeu muito tempo, teve de

dio. -- Um caso tido a uma execução capita]l um po.. uma grande reunião a tim de sc traunr do d..

 

_ ,a iu- r oww u _Jos

' a' A "
J"<.~*x-_' ,V . _. , _C Í' y ~ u :.

, miudos' us area-em::-

'com iimspuarvid d'aquella freguc- rgtruiu Vpâtibiilo, ao qualitratava de “53% (leve merecer melnãlêgãálfmal “ma_ . quem origami/?etc ag., ,çondnÉgÍOS'FOUsMIgOSK-B conhecidos. l
I levar ,a

pulâposi Í politicados sig ' '
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_ _ ista perantg

'ietario É mpcão
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¡_- ezirts. quo foi apresentada pelo dr. Bento
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nerador, como logo direi»

'é

galhães, diz ainda o autor do livro:

Francisco

6

simiro Feio. Rccituram

do seu formosa talento».

e

outros trechos notavcis.

do seu auctor o dispensa.

a..

A convite da grande commissâo

o grande bulicio das festas esorvou

-qnc ao eminente csculptor fossem pres-

tn l..s as uierecidas homenagens de es-

tima e consideração de que era ei'edor,

e que s. ex.“ se retirou porisso bastante fa'

magoado. Nós não tivemos a. honra de fa]

saber a tempo da sua. estada nlesta ci-

dade, e quer-nos tambem parecer que

a grande couimissão não teve a menor

intenção de desconsiderar o artista exi-

inio que tantos, tào distinctos e tão t

desinteressados serviços lhe prestou.

Commetteu apenas um esquecimento,

que se não desculpa, mas que se ex-

plica pela 'atrapalhação do momento.

-- O centro progressista de Vizcu

foi representado nas festas de inaugu-

ração pelo nosso respoitavcl amigo, o

sr. commendador Silverio Abranches.

_W

0 QlE Furos

A PRIMEIRA CONQUISTA

i 1"az hoje (20 d'agosto) preeisi -

mente 474 annos que, a uma terça-feira_ . .. 'a ubliciu'ào d'este folheto d'oude i'-tamoein, surgiu pela segunda vez dian-l " 7 l

¡te de ,Celita a eSqnadrn poderosa, que
r r ~ J. . .

. ~›-› . ' . - . ' '
abril, e José Estevão apresentou a sua can- ld' "d -de Jhmw 1h“ m ”mudo do [OJO e

 

que, depois de longas contrariedade

um temporal a'

acritaninhno dia 1:3 dc agosto de

que Portugal havia armado e uma das

mais fortes que tinham sulcado o Atlan-

tico. Compunha-sc de 2 'O navios de›

 

, r , - * lcombate c de transporte, desde a gulclimmjo Abcresw 'e "em ”dos“ os' jornnes deram odev1do desmentido das

primeiras falsas e calumuiosas noti-

cias, talvez por não ter chegado ao seu

conhecimento.

trirema-até ao_ navio redondodc carga;

e levava ¡30:000 homens, sendo 20:01)!)

de desembarque e 30:000 remadores c

marinheiros. Esta expedição de Celita

é realmente 'uma das mais importantes

que têm sabido dos mares da Europa.
. u . . ~

_Uma altlva iniciaçuo esta nossa na

lava¡ (lo primeiro quartel do seculo

r

   

 

   

  

   

  

   

   

    

   

 

  

ór as suas vistas de conquista na mais

z, o encanecido Condestavel d'Aljn-

heroicos infantes e, sobicsaindo a

pelos

rojos d'aguia, o futuro iuiciador das

arribarumas poucas de vezes c,,afinal, cera, _por mezes. asfnncçõesdc dele-

como dissemos já,depo_is deter estado ,ga lo em ,Eozcôa

defronte de Ucutu em 12 diagosto, teve

"lgyoaly.00ucor- só

classes e.

. mino os ¡ni-

v * * ' ' 'fúblmó, Wram dos

:ligue , de @o 'li-m gloñücaçãli 'Pbstlmmm Dentre

u. immião foram Gilbm]

. Retiro-
r- . ;,,. 4;.- r~ ° ' '› _ti ' '”'-".\:i A, ' " -ll, _Fig WMIdÓyPOPém, como é uam-¡xiàngfáéiaàââàgà dimet- - 'mmOd Al l. . l -f ' JV - .l v > . . . _

Vilhfmm liespanhol, ?potigêucma .a banheira
l. N esta

Iiisgshiãas, diziam aquclles cavalheiros: «que
caminham em tudo o qué-'Rss'e deliberado

na assembleia como demonstração honrosa a

de l memoria do sr. José Estevzim, desejando pa'.-

nome e subscrever

«O sr. Manuel Firmino d'Almeída Maia,

W@Wc-munumeu

iniciou os seus trabalhos, offorcceu-se para

,em tudo a auxiliar, e por esta oeeasião ex-
53 mil quartos para receberem hospe_ pontaueamente' pediu ao sr. conselheiro José

' Luciano de Castro, então ministro do reino,

!que o governo desse o bronze para. a esta-

tua. S. ex.“ pronietteu accmler a este pedi-

do; mas, tendo caliido a situação progressis-

ta, este serviço prestou-o o ministerio rege-

Descrevendo a inauguração soleni-

ne do retrato de José Estevam na sal-

layda bibliotheca do lyceu de Aveiro,

por iniciativa dos estudantes, de cnj

commissão fez parte o nosso collega

Francisco Victorino Barbosa de Ma- 0x

«Em seguido. ao desccrramento do retra-

to pi'ouuuciarani discursos adqnados ao acto

que se'cslebrava, os srs. roitor do lyccu,

Elias” Fernandes Pereira, Albino Coelho,

licgalla, :Freitas e Oliveira, Agos-

tinho Pinheiro, Antonio'Marquosdos Santos,

AutonioJosó_ d'Uliveira Mourão c Luiz Ca-

, poesias os srs. Fer-

nando Caldeira o .loadi'M'aria Barbosa do
_ Este livro é Magalhães; Este ultimo, hoje deputado o ora.-

verdadeiramente notavel sob todas os dor distiuotissimo, contava então upenu dez

auuos¡ patenteado ,entàoa preciosidade

Publicaremos em qualquer dos pro-

ximos nf" esta singella, mas_ formosa

poesia recitada pelo nosso college n'a-

quella occasião, e transcreveremos d'es-

Agradecemos o exemplar que ob-

da mais diremos sobre vo seu merito,

a que ainda procuraram perseguil-o mor-
a

estatua o seu distinctissimo auctor, _o

sr. Soares dos Reis. Parece porém que'

nestas revoltados. d'uma familia intei-

ra mergulhado cm lagrimas e ferida.
- ~ . . no mais vivo de suas es eram' s ' f-l-llo. A esquadra era a mais poderosa . _. Q_ P «a e 3

tectos, duma povoaçao deshonradae l tio e e m l t
' ' A ' \- ' i .1 tl' ' O V 'l' l t l -intamada por crime tao nelando, da pjnmsa to u b n (e O' a. . v .s' OlSJ'XlOS'l 'l.sociedade alirontnda por um tal nssu- wo' que e 'mig l e e p ' O d mn

folheto: as minutas dos illustrcs dr. d ._ _õ d, “1, d.
'delegadoe advogado da parte; mas as lis asp"“ es “que LS que se 17'.- n. . .

- cum ..para melhorintelhgencia faremos uma o alllmmam ao e

ia de suppôr que [natura em direito, em 188 T, foi o mal-
a naç-io dos lari'onpillias herowos de logrado dr. Alfredo

_, . . , 4 l-t i -r to. 'a on'tcrcm de ventre'. “' n, a. t. ' '. -' .guns romanos om dificil-entes Pontos do err-l .i J ¡b'u O i i Pe L a a ao bill m0 “se“ qr P.“nbavd. admgwqdo Anasua terra natal, l illa Nova de rozcoa.

ra d'Aguílar, chefe da estação telegra-

pho-postal, homem de mails_ costumes assas

e _peior coração. Em logar de ee dar

cumprimento de suas obrivações, arvo-

'rou-se em correspondente devarios jor-

naes. Este prurido de escrevinhador

encheu-o de vaidade, querendo passar'

por, um homem importante na terra,

como tal associar com os mais grados

d'ella. O Alfredo Silvano, porém,
E ne "audesfivuras é icas, ue não lhe li _ou mais consideração. . . . q o 7 l

'
te a traducção do que ella tiver escri- então colligadas e em Virtude da 'sua já ¡udiVidualidades collossaes n essa _es- que merecia: despresou-o,
pto. os tachvgraphos americanos con- então notabilissima popularidade, e quadra potenth O velho Mestre d'A- gouattençâo. Foi a sua desgraça,

_malvado chefe tclegraphistu, ferido l

seu ruim orgulho e coração fermo, jn-

ron vingar-se. Começa então nos jor-

naes uma campanha persistente, uma'

guerra sem treguas contra oinfeliz dr.

Alfredo Silvano; desde' novembro de

1888, não ha semana em que não es-

creva e mande publicar uma corres-

pondencia contra a sua victima, ora no

Jornal dc Vizcu, ora na Gazeta dePor-

tugal, ora no Globo, ora n'outros,

que este 'rafeiro da imprensa conseguia defgza do réu;

a publicação de suas verriuas. l

sassiuo Aguilar não cessai'a de atacar

› 'rar acessada pela tempestade o

um 20. '

a sua victima na suit; ”'

lli vol
'

ri às, emq_ 'à'to uniu?” a

trado; depçis

    

          

   

   

 

  

     

   

  

  

 

  

 

  

   

 

   

 

  

      

   

  

          

   

 

     

' ' - «a _ Vida. par ,

esqlmdi-ayestcve artilharia. em“Àjgggi_ por toda, as¡ ::ão e

ras, chegada haver plano

tar, que tr.; então apenas um

rjxiiorro historico, de altíssimo valor es-

trategico para dominar o estreito, Al-

guem com_ ,reheu'dia higquasi'hinco-*se-
, t, ' 9p?, 5', -

calos carão,_rolam_'enw'desse'gtà ._.0

ea, qual

lhe-brdg, dom-'km

do

do

 

lumnias '

E istq, "i "'___”
   

:fig fadiga, symbolo de

uma conquista iuiqua. Mas Celita era

chavedo estreito-e era tambem?

achave da, -lauritanía e do paiz len-

dário da Ãtrica. Era 'sobretudo uma

chauç dom-.o, Insistiu-'se na conquism

" da' cidade', q'iié era então a' Veneza 'dé-

.uela conhecia. .' ..
Faz hoje 474 annos que se prepa-

rou o desembarque. E' ámanhâ o an-

niversario da conquista. Foi a primei-

ra, e que brilhantissima estreia! Cin-

coenta :innos depois estavamos nos

confins do mundo, a seis mil leguas

d'eSSc primeiro padrão, d'esse marco

milliario 'da nossa marcha triumphal,

com a patria dilatado. pelas amplidõcs

da Terra! '

_ Começamos na Africa e iamos aca-

bando lá.

Hoje étainda a nossa grandeza.

alá que nâo façam d'ella o nosso

nltnno desastre. o l

de

  
  

 

   

 

  

   

  

  

 

  

   

      

     

   

  

 

  

  

guagcm a mais desbragada e indoee

ração e a baixeza de sua educação

tomado á conta de fraqueza e peccat

sem remissão!

No Campeão das Picuí-nelas alguc

respondia ás diatribes do zeloso che

va para ser servido, e não insultado
a

Diz isto um collega nosso de Lisboa,

com a data de 20 do corrente.

.+5

lSSlSSlNlTl) Ill) llll. ALFREDO ,llllLlll

D'ALIEIlll SlLl'lMl Eli \'1le

Nil-H Dil Illlllilll

Não hn ahi ninguem, dado a leitu-

ra. de jornaes, que não tenha noticia

do crime horroreso e abominavcl que

cabo do dr. Silvano.

do uma vez, ao encontrar-se com o qu

. , .. . ' ,' -' -ñcul oultimo, Quarta-;feira do 7remo, foi per- de mm* elp°dem° “5° te' 'l ° P,

petrado em Villa Nova de Fozcóa.

Esse crime, filho da perversidade

e covardia, é o assassinato do mnllo-

grado dr. Alfredo Abilio d'Almeida Sil-

vano. Execrandonas nas origens, es-

se crime não o é menos nas suas se-

quencia's. Foi tantaa maldade que pla-

neou, presidiu e acompanhou este he-

diondo attentado, que não lhes bastou

tirarem a vida ao infeliz moço, senão

Victima. '

Isto foi ahi por fevereiro. Conti

to. como o haviam feito em vida, en-

volvendo a verdade no mais espesso e

negro véo da mentira e da calumnia!

O odio e a paixão partidaria não

abateram, nem mesmo quando viram

a seus pés o cadaver da victiuia ainda

quente: proseguindo na satanica tare-

apressaram-sc a inverter os factos,

seando a opinião publica, perante a

qual quizer-am representar o assassino

couro victima do assassinado! Pouco

faltou para que não fossem desenter-

rar o morto e o nâoarrastassem a sen-

ar-se no banco dos réosl

Us homens, quedurante mezes não

cessaram de fazer da imprensa um co-

vil de ladrões da hpnra alheia, apro-

veitaram-sc ferinamente do pranto e

coaster-nação em que lançaram toda

uma inteira familia, correndo á im-

prensa a espalhar a mentira e a ca-

lunnuia para chamarem a sympathia

sobre o perverso assassino. Mais tarde

a mesma imprensa, melhor informada,

restabeleceu a verdade dos factos; to-

davia o natural desforço da verdade

oppriinida e adulterada, não dispensa

podéra escrever um coração refinada-

mente máo e miseravel. Não se con-

tentava em o injuriar e 'provocar na

imprensa; foi-lhe sahir ao encontro pa-

ra ter occasião de o provocar de cara

a car. . Andava sedento. de sangue,

aquella den'egrida alma. Queria eni-

pregar as balas do rewolver, com que

andava armado, de ha tempos, para

espetar uma na testa ao dr. Silvano,

ou ao Mtlwquinho, como elle publica-

mente se gabava. '

Apenas entrado, renovou-se o pe-

dido de explicações, chega:de ambos a

sahir da. loja commercial em qnc'esta-

vam; alguns cavalheiros obstaram a

que istogtivesse sequencia, separando-os

logo. Isto seriam 7 horas da tarde, pou-

co mais ou menos. Passou aquillo; vae

o dr. Silvano a casa de seus paes (nem

pado com a sua baba nojenta nas im-

mnndas correspondenciasll), ceia, pon-

eo depois sae, entra na pharmacia José

Ribeiro demora-se alguns minutos, d-i-

*ige-se a casa d'um seu tio e padrinho

nbbade José Maria d'Almeidn, casa

que distará da pharmacia uns 40 pas-

sos, e no momento em que ia a entrar

ramará. mais abundante e resplande-

cento luz, que dissipe as espessns tre-

vas em que pretenderain abafal-a.

Sera o grito das. consciencias ho-

bomba. Era nm tiro de rewolver queo

hediondo e fcrino chefe telegraphista,

cacau lido n'um recanto, tinha dado na

testa do malogrado dr. Alfredo 'Abilio

d'Almeida Silvano, o qual cahiu para

'
t¡ i .a :v i l. .

Dm“, sao as peças que fómmm este nunep mais se .le antar. . l

Estava saciado o tigre e realisa-

Que mal tinha a vietima leito ao

seu algoz? Interroguei uma povoação

e ninguem me apontou um :tem:

Não lhe ligou attenção, não quiz

com elle relações: eis _o crime do dr.

Silvano. Além d'isso tinha-se unido

aos progressistas, eis a affrontal E por
Abilio (I'Almeida isto sc mata um homom

III

Devem DO cume

' f l

ANTES no CRIME

Pouco depois de concluída a fer-
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Havia alli um talClaudino Ferrei-

Não bastou ao infeliz moço ter um

sino que lhe tirasse a vida. com a

ao balad'nm reivolver; ainda lhe havia

de surgir um outro inimigo que, em

nome da lei, calcada aos pés, lhe as-

sassinasse 'a ineruOrial Assim Como as

desgraças, de Ordinario, não vêm sós

e o por isso andam junctas. assim os

máos 'e perversos se associam!

Os amigos do assassino, cá fóra,

quea começam com a campanha da calu-
não lhe li- maia, espalhando qiie o assassino fora

O provocado e aggredido; lá dentro, com-

lO pmm um juiz que atropella toda a

justiça, calca a lei aos pés, fecha cy-

nicamente os ouvidos aos gemidos de'

uma familia debnlhada em lagrimas e

aos gritos d'uma povoação. Deixa "sa-

hir da cadeia o assassino, logo na se-

gunda noite, para vir a casa' pôr os

seus papeis e negocios em ordem, e

mais outra e outra noite; é recolhido

b

ti.

tig

deu

em elle; no auto de perguntas introduz a

dá quer-ella, baseando- inte

se em pr-ozioCaçâ'o, que ninguem, viu.
O infeliz dr. Alfredo Silvano exer- nem presenceon; e por tim dei-lhe fian- bu n

Pois o perverso as- para amigosl.

Temos de fazer violencia, e' "grun-

           

     

    

                  

    

 

  

 

  

   

  

  

  

       

  

  

  

               

   

   

     

   

 

  

  

 

  

   

   
   

   

  

  

    

  

 

___ __,___o,lli3r, v
clevmso, Mvitrqfêmân =?dirigia-lhe w o_

ínjnrias wr'gpais'âhom, os &arcasmps _ ç

os mais @agemvlqa'ntava-lhmpa- 'vergonha \distiiiagistratnrm ~

'e -butro dia., anda parellias; com apreguiçae smal- 'i . _ '.. ~ , _ v o A
mana e e' . Á

mez: no meio anno bem espaçado este-

vc'1êlle dardejaudo -a. victima na lina

te, a mais iudecorosaenqjentn, em que'

[se reiiectia bem a rnindade do seu co-

cgistumesaljla pobrevictima _sem dizer

palavra, sem nunca vir "á imprensa,

responder-lhe, porque o mesmo seria

que encher-se de lama! Pois até este

acto de heroico valor lhe foi levado e

telegraphista, que de tal modo empre-

gava o tempo que o publico lhe paga-

aviltado; logo d'isso foi accusado o in-

feliz dr. Silvano. Pouco importou que

a redacção, a pedido d'elle, declarasse

que era falso, pois que ella nem co-

nhecia tal cavalheiro, nem d'elle rece-

bera nunca nenhum escripto: o parti-

do estava tomado. iara. necessario dar

Mortificado, atilicto, desesperado

por uma guerra tão cruel, tão baixa.

tão traiçoeira, tenaz e injusta for leva-

liavia de ser seu assassino, a pedir-lhe

explicações, e da insolencia da respos-

ta resultou uni conflicto em que se ba-

- o . r m com' s en alas. Não foi coisaha pouco. nanmte do dia 17 de abril te a a' b g '

alli; mas aqilelle anjo do demonio veio

para os jornaes continuar com a obra

de perdiç'ãi), relata o facto e'pnbliea-

mehte se gloria de ter espancado a sua

nnam a chover ' as correspondencias

contra o dr. Silvano, cada vez mais

desbragadas e atrevidas; até que em

abril, no dia da catastrophe horrorosa

que deixou inconsolavel' uma numero-

sa' familia, o revoltentc assassino entra

u'u'ma loja commercial aonde eStava o

dr. Silvano, para vêr o effeito que n'el-

le tinha produzido uma Corresponden-

cia que no dia antecedente viera pn-

blicuda na Gazeta de Portugal, a coisa

mais immunda, aviltante e brejeíra que

a estes o perverso assassino tinha pon- '

tiram que lhes fugisse a preza; e o il-

lustre e conhecido ecclesiastico não lo-

grou abraçar o irmão querido cm vi-

da, mas sim morto eju. no cemiterio,

chorando agora, inconsolavel,perda tão tada pela mesma R
enorme e golpe tão profundo. Ainda 321: e assim tem s
hoje nos confrang o espectaculo d'a-

qnella familia mcrgnlhada em pranto

e coberta de tristeza.

seria feita; mas quando lhe eonstm'am

as prepotencias do juiz Antonio F.

que ia accumulanrlo no tumultnario

processo, e cedendo ás reclamações da

indignação de todos os cavalheiros da

terra, foi forçada a intervir.

MINUTA DllGBAVO DO MINISTERIO PUBLICO

despacho de pronuncia transeripto a

Ferreira diAgnilaiy como tendo prati-

cado o crime d'homicidio voluntario

"sem premeditaçâo, e sendo provocado

por pancadas, preVisto e punido no ar-

cho que foi dado de harmonia com a

querella do Ministerio Publico.

gar, demonstrar que o Ministerio Pu-

blico é competente para aggravar do

d'harmonia com a. querella do mesmo;

'isto é, que o Ministerio Publico pode

recorrer de qualquer despacho muito

embora este se conforme com ii sua
na sala livre; vae á cadeia estar com promoção.

promover acção publica

'ça por 20063000 réis. Baratinha, como judicial para servir de sentinella vigi-

lante ao cumprimento das leis, a ma-

gistratura do Ministerio Publico devo à?

'a penna para que ella não sempre ter por divisa a verdade e por
.e _Í each,

_. "_e

   

      

    

 

   

      

  

  

V _os seus membros' os lc-
__ a 'y M _J _'_i'densa fallandõ e escre-

, _ al 'de' monstruõaiiaadeslil __ V provem nome da lei, do Es-
_ usinagem vida nossa vimos' um mo- fçdo ou'i da'sociedade que representam,

,' tum'nltuario, tão mvoltâ'ute enão em seu proprio nome, ou como
estão indiano! Umtal juizes eterna¡ reprmntandonm constituinte.

t v ..à _si_ Pos-issmaendo um despacho dado*
" Niellezarcfassa 'ignoranciadasalieís *às com a promoção do Minis-

7 __ _ y ' '5 e se mais tarde o dele-
tj dade, a o oi; 'i ;der que a promoção e des-

mento d'uma devassidão escandalosa e paeho não estão d'harmonia Com a lei,
.abjectaçpor que esta .nodoa da magis- pareçe-an c-_deve recorre '
tratura até na baiXeza é baixo, na para o tribunal superior, visto, como
abjccção objecto, na villeza vil. disse, não faltar em seu proprio nome.

Querem conhecer o homem °? Pas- Esm .lm'lsln'lldéncíái @lie 18¡ algu-
mem, os leitores, mas não dnvidem. do ma pOt'ÂtÍVa COlltrariat e é sustentada
incrivel _que vamos confiar-@6m por P319_- ”90'75“11“,Lêgiãlaçãbê Juri-?pm-inmçvel que ¡hes parjgçà_ rkãiô'i'd, 'como 21'." pag. 485', é reforça-

Quando, na noite de '24 de abril, da por algumas disposições legaes, quealguem expmbam e lançam em msm 'impõem ao Ministerio Publico a obri-
ao juiz a protecção cscandalosa que gáçâü de 1'0001'1'01' dos despachos esen-
estava dando ao assassino, e o atropel- ”Mass hmmo'üCOS 00m RS SIIGS pro-
lamento das leis que o inhibinmde moçõeS-

:ontinnar juiz instrnctor d'un¡ proccs- CítnremOS para exemplo o artigo
so em que era dado como testemunha. 423 4-° do Coflíg'o do Processo Civil7
e referida, elle respondeu: :Digam (le e artigo 1185 unico da Novissima
mim o que. quiserem. A mim tanto se mc lie“)l'um «llldlCl-'íña-

(lá ¡ju/e me (“liam/_zm ladrão, como est'u- ' DemOHSlrÍl-da'a competencia do ag-
p/Ído, remo (levasse, como o que guisc- gl'm'mlte ll_0 presente recurso, entre_

rem: não me importa com honra., nem "10-9 "O “by-'CCO Pl'ínCípal-

com dignidade. Isle¡ de continuar a. dz'- TI'HCÍD-Se dium Crime importante,
rígir o processo c tenho dieta. › não só pela qualidade das pessoas, mas

Talvez não acreditem, mas adian- “f"da P31““ _suas consegue'mlas e Pelas

Camus Que o soubemos de pessoa di- mm"“stancms de que ,fOÍ reVestido.
guissima., incapaz de' faltar á verdade
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_ . Não obstante isso, o meretissimo

no mais pequeno ponto. Isto deline o 1""” a ?wi ° delçgndo (lhe deu a
henuem, um verdadeiro alarve de igno- querellai P015 "ão im _ °_' “ggl'm'antes
rancia na jurisprudencia, com cresci- _levados talvez P01' uma mal entendida.

das pontas de malvadez. "llel'PremQão da 191, .98W querellou

Finalmente, a monstruosidade de con““ O, "e“ P910 crime d'llomicidio

processo tão tumultuario é tal que o millmm'log WMO““ P01' pancadas, e
erudito e sympathico delegado pro- “illlelleI "ao ?bsmnte l¡ quere““ Pal'tl'
prietario (o processo foi feito com o Gula' lil'l_l'“-““31'll›l'a “_H- 411 e resPeCtiVO
substituto, um pobre ignorante quar- ¡i'lm'llfmov P"“mncwu ° "e” Pelo mes“
tenista de direito, Antonio Joaquim "lo 01.1"“? _

Guerra, que veio glórias!) apenas che- _ _hsm .llmspl'fldenda, que só seria

gado teve logo de recorrer e aggravar J“snñcada se_ esmVCSSôm eu) Vigor en-

do despacho de pronuncia. “É “63 'Es ll?? gregas de SOlon, Oll a
'E' a peça que vao ler-se; n'ella re- lel Éh“,hn [Pl-?083, que estabeleciam

vela o estudioso e sympathico magís- a ”mfhcm ?NUM-a, _mas que a Civilisa-

trado muitos conhecimentos jurídicos, ção "1500“ 'dos Codigos modernos: P“-
uma critica apurada e uma lucidez de "ece'nos "ao Fer Precedentes: POÍB não
raciocinio que não é facil encontrar- temos CP'ÉhÊcmlentO de crime algum
se, sobre tudo em moços que ainda ha homem“) em ql“" 0 T0111 f0§se indi-
pouco deixaram os bancos da Univer- mf““ "0 despacho de pronuncia, como
cidade. Este trabalho é uma gloria fm ° re“ no Presente processo; notan-

para o novel magistrado. N'elle deixa '1? Q“e (1° Presenie Processo não consta

o juiz na posição a mais desgraçado e dum m°d° termmalfte e P051"” que
vergonhosa em que um magistrado se “tivesse a Pl'etendldtl Pl'ovocaçãor 9,,948 encontrar_ nunotolmenos anella a que se refere o

Se no cerebro d'aquelle homem, art' 370 do b?“l' Pedal; 0 por isso
d'aquelle jniz- alamidade, houvesse fl!“_da aquellljs leis ?ão justifioavam a
uma. ideia justa, e n'aqnelle coração J"“sprudenma seg"“la-

um ligeiro sentimento de dignidade de l

homem e de magistrado, no dia seguin- _ 'ão pode concluir-sc do auto do corpo
te ao em que o magistral trabalho do de. delicto que /tozwcssc provocação
illustre delegado de Fozcôa fosse co- por pomadas. '

nhecido, rasgaria a tóga para 11111103 Do auto do corpo de delicto indi-mais conspurcal-a, nem envergonhm' recto e iuterrogatorio feito ao rou côns-e descer-editar a 'iiiagistratural m que o assassinato foi praticado dasMas quem pol-leflm' alVUfa 30' cm" oito para as nove horas da noite, nasvão, mansulao ao tigre e peJO ao CIT!" proximidades d'uma pharmacia ondepuloso? Infeliz comarca a que pofñml' estavam varios individuos lendo jor-este lobo-cerval, bem merecedor duma paes; e, dependo todos como testemu-montaria para alllvlo da ”mediu-li" 05 nhns, nenhum se refere a qualquer fa-de Melgaço que se açautellcm com 0 cto que denote provocação por panca-dagello que lhes cnh!" em 0333' das, pois esta necessariamente havia

de produzir certo ruido que de Certo
não escaparia á sua observação: e as
testemunhas que depozeram de vista
dizem ser descarrcgadas varias ben-
galladas, sendo certo que do auto do
corpo de delicto directo só consta uma
leve mancha, que tanto poderia ter
produzida por uma bengallada, como
por outra qualquer causa, attenta a
sua pouca gravidade e muito especial-
mente a. sua configuração.

Além diisso, tal auto nâo devia, a
posso vér, juntar-se ao processo, e por
isso não pode d'elle tirar-se qualquer
elemento, porque tal facto importa a
intervenção do presumido reu no pro-
cesso preparatorio, ,o que é contra a
jm-isprudencia dos tribunacs.

Assim resolveu, além d'ontros, o
Accordâo da Relação do Porto de 12
de fevereiro de 1888, publicado na
Revista dos Tribuna“, anno 4.” pag.
313, doutrina ainda ha pouco susten-

evista, auno 7.° pag.

ido sustentado e se-
guido constantemente pelos tribunaes,

Mas admittindo ¡nesnio que o as-

sassinado den uma bengallada no i-éo,
' O poderá isto considerar-se a provocação

que justiça a. que se refere o art. 370 do Cod.
Penal?

Evidentemente não.

Diz aquelle artigo: «Se o homici-
«dio voluntario ou .os ferimentos ou
«espaneamentos ou outra otl'ensa dor-
_cporal forem commettidos sem pre-
: meditação, sendo provocados por pan-
icadas ou outras violencias graves para
«com as pessoas, serão as penas atte-
cnuadas pela_ maneita seguinte. . . D

Vera“,pma que segundo a lettra
do artigo são necessarias, além d'au-
tras, as seguintes condições: «que não
«haja premcditaçâo e que, quer as
mancada, quer-_as_ violencias, sejam
«graves n

r A segunda condição exigida tam-
bem pelo Codigo francez foi explicada.
por Fani-e nos motivos d'elle, do se-
guinte modo: ,

«O codigo não admitiu a escusa da pro-vocação sem esta ser tão violenta que tire,ao culpado, no momento em que este corn-metter o crime, a liberdade necessaria. paraobrar com madura. reflexão; e por isso devoser_ d'ums natureza tal, que impressiona oespirito o mais forte.:

e

l.

['m homem estupido é coisa triste,

mas ainda se tolera: mas estupido e

máo é horrivel. Parece que temoaper-

feiçoado as qualidades que já em Coim-

bra começou de revelarl. . .

Só accrescenmremos que o infeliz.

dr. Silvano, conhecendo ser impossivel

ao seu caracter continuar a viver em

terra, aonde encontrava homens de tão

ruim condição, exaltado; ainda por

uma politica. (Estreito. barbara, e selva,-

_qcm (os -rcgcnoradores não podiam le-

var á paciencia que elle se tivesse uni-

do aos progressistas. . tinha resolvi-

do sair de Fozcôa, logo depois da Pas-

choa: esperava apenas a chegada de

seu irmão mais velho Mgr. Almeida

Silvano a quem elle dava obediencia

filial. Os inimigos porém nâo consen-

  

  

 

   

   

    

  

  

 

    

   

 

   

     

   

   

  

  

  

  

Não queria ella ser parte n'este

rocesso, porque confiava

into da Cunha e as monstruosidades

IV

Sen/wr!-Vem este aggravo do

96, que indiciou o réo Claudino

o 370 n.“ 1.“ do Cod. Penal, despa-

Ei, pois, necessario em primeiro lo-

pacho de pronuncia, que' foi dado

~ E', a nosso ver, esta a interpreta-
çao que devedor-se áquellas palavras
do artigo, pais sendo o direito de exis-
tencia um direito ci'ioinario
tal reconhecido não sã i
t'ural, mas ainda pelo

Civil art. 359 e 360)

Creada para defender os direitos e

resses' da sociedade, instituída para

perante os tri-

aes e collocada ao lado do poder

e Como

pelo direito na-

positivo (Cod,

, só uma Causa,

tificar on' “site-
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II ' _correspondenciaa c isto, admittíndo a gel, 'muito principalmente tendo sido e a dispoiiíção generico¡ do'art. 969' Atrovo-soo ar. Antonio de' a no. .regado em Berna!,
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_ ,
_ _ _ V _ _ para o 'ensaio do destes coisa psíiícomn'porãuejá

Não se deu _porém a ¡n'ovyomção que provocaçao.
referido por varias testemunhas no que não adniitte Como testemunhas as gil": que 0““ ,59.13 a ”33434“ “to ”3° nho decorativo e modelação. i estão habituados. O qtie'ivale éique os

justificasse q_ clasnfcagm do cripze, Logo deu-se o/zomícidip colmatar-io auto do Corpo de delicto, que foram pessoas prolii'b'idas por direito do o' mm“” ° que" a mgmwmqãm') ' -- "l numcrode candidatos a de- tribunaes superiores não sanccinnarn

como foz' feita. A '30m M'Bmedítaçêoi e P01' isso OlflC'SP-"f' “Pomadasipíu'a dePÔI'em: quer "3 qne- ser; ll?“ertu não sc refere ao juiz, p )í< Etfectivainente a verdade (a a que pzitados para as proximas eleições na' íllc'gulidadcs eindignidades. A justiça

Vejâmos:
> clio de pronuncianpti'cndeu› as disposi- rella" publica, 'quer 'na particular, essa:- são. ns a que se refere o Cod. acaba dc lêr-_sc _ _França é espantmo Não hauui unico rejfplandecc com todo o seu _fulgor in-

Q assassinato foi praticado ,com ;ces ;log artigos ;url e 30'..- do Codigo aondeafnzcni varias retcrcncms ao juiz; Ci 'it artigos 2:010' e 2:011, .não sc _ - Está teita a distribuir-.ão pelas jornalista de Certainiportancia, do 'qual _tenso c admiravel, oifupçando os cri-

"m tim de rewolver, que de certo O . eo piocpsw, att- 'al querella e o juiz qup titor de dcpoi. como tes- referindo nenhum delles ao juiz, _ ç diversas escolas malusiriaes dos prolcs- sc não tenha dito que apresentar¡ sua ¡ipàijosos e os deliuqnciãtes. fazemlo

Téo trazia no bolso; e não obstante a pontaria-_que :pap-cce em:: vlido_ em teniuuha nlao pode julgar. r 'Ora a Orden.. no logar citado, Soros estrangeiros contractados para o candidatura por Paris.. Os sufl'ragios da ;cumprir a lei c a cqiiidañe,a _rasâo e

pretendida ”evocação, “em por isso “'!lt' 1'01““” 107 "do 0111600 _fa maulqnte i “.Dlz deeílpnchoquc recebeu aque- esta llfVOg'atl:: penta respectivas _dis- eiismo pas mesmas escolas. lussa dis- capital suo tambem disputados porto- o direito. As acções _com quem

obrou sem reflexão, pois tirou-o do ?Ai-.ei ec'ilçm-OS. o &mim-mm Painel# 'e 'lpmubu '""_ _ pomçoes do_bod. do Processo (.-ivd tribniçao e a seguinte: das asnotalulidades da esquerda, epor as pratica. Mostrar tacciosismo e pai-

bolso9 destravoum e de" "O assassina_ m, que ici, por 35h“" dizer ofi'atlinr. @Quanto ao mais ¡'6qllurldí) com relação (Carta dc lei de 8 de novembro de
Escola industrial .llurqucs de Pom- lllilliOS conservadores que esperan¡ rcu»

bal, em Lisboa-Cesar Fonnilli (ita-

xão em questões Onde estes v dois Cau-nir maior numero de deputados do que

. .
rar ÍllZ'mílo as t- xa: no i d'aii :í rntrcva do ?006550 ao Presidente da Ca- " 'W › ' › i ti

'i .' . . a ' a

do um 'tiro ua testa, nao podendo por. 5?- L 'e ” (l mpe 1 ' a P -
1340,. m“gos 4 t 1-.

aros não dm em entiar, L. so filho dc

.
. que a verdade rcsaltasse pura, leva-nos “mai P““ 3“' P01' '4510 Prepara“, Índeñro

tanto dizer-se que aquelle estivesse <
.

 

   

  

   

  

   

    

   

   

  

    

   

       

  

  

  

  

  

  

Temos, pois, para resolvcra ques-

hmlmm te 1 sm i l 1 “ã #esta parta O requerimento do quereuame, ã o y ç 9( o l ¡,ano) contmcmdo em Rio““ para o en_ na leglslittlll-d. anterior_ V gente spin honra nem dignidadepscm

Privado da liberdade necessaria Para í l P . lu . Í e cm (l n°10. . Porcina os factos de 'qiieteulio conhecimento. mo o n'. do mt: “J“ do 00d' do PIP' amo @desenho decoram“: 0653143“” ¡ 1' educaçao nem' Pmb'dade' Resm'ms'”

Ohm, com madura ,.eüexão_ :N IBM), 0 595944 !of e ?10mmua declaro debaixo do juramento, nos termos 09530 CW“, applicavel 3° Processo 0“' (italiano) coutractado ein Roma para o
pais, esperar pela decisão do tribunal

se porém adminirmos que O réo que tinha uma _'¡nstil'icaçam talvez, pc- do art. 265 do Cod. do Precos. Civil, que me do (Conselheiro Dias Fem-eua, com-

,

. ' CARTA DE FOZC01
ensino do desenho de architectura; _

22 m: .acosro DE 1889.

Guido Richter (alleinão) contractado
cmlilrcsden para o ensino do varias Ventilou-se no tribunal judicialapplicaçõcs do desenho; Carlos von d'esta comarca uma questão commer-Bouliorst (allemào) contractado em cial de que é autor Antonio Grillo,_Lisboa para o ensino da chimica in-

snpcrior para fustigartnos 'da vez esta

tiirba infame de saltitñban'cos, 'que ou-
tro nome não se lhes pode chamei-.Esta-

mos convencidos que :ii/justiça trium-
phará brilhantemente, como iriamphou

_ .

negociante no Porto e réus Antonio no processo de assassinato' 'do infeliz

t““to 0 J“lzi além de 591' dado como dnstrial.
Gonçalves Gomes c mulher e o irmão dl'- qllvam- A-giiàrdârnos,poís, a (1801-

testemunha, e não ter declarado debai- Escohindusm'n] Canna”, Mello, na .resta padre Antonio Augusto RUSSO, são superior.

xo de Juramento que nada sabia que Cov;1¡,ã,_1.;dum.d Wasmer (austríaco) da freguezín de Freixo de Nnmão: ›- Está em reclamação a matriz

itifluisse na dec1sao da causa, foi refe- compactado em Vienna para' o ensino d'este concelho_ Quando dizemos com- da contribuição sumptuaria e de renda

rido por varias. e como tal (lcvta de-

de casas do corrente an'no, desde 20 a.

_ A _ do desenho em geral e das suas appli- marcial rcferimo-nos sem duvida ao
Pôri Porque a la““ do se“ depomwnto caçõcs á decoração dos tecidos; Kurat- juizo arbitral c não ao juizo de Di- 30 do mez que Pass”“

torna nullo o processo, (Nova Ref. Ju-

- Tambem está em reclamação o

_ , __ _ _ _ ti (suisso) contractado em Borne para reito. Não 6, pois, contra este que nós

diciaria art.“ 938, lei de 18 dc julho de o ensino theorico c pratico da tece- vamos dirigir as nossas settas. Temos lançamento da contribuição 'parochial

_ _

1855, artigo 13 n.' 14); accordâo do lagem
em vista. sómente censurar o procedi- d'estc anno. Apparece d'esta vez mais

Pe"“i se _real'llcllte 0 @Time tem O"" Além d'isso, ha uma grande diffe- Supremo Tribunal de Justiça dc 26 de Escola industrial ¡gain/,a D_ Leo_ mento nat-la digno e correcto do juíz corroctoeaugmentado, com lançamen-

xño: e por isso não pratico" O crime culi;t'iãpqiâsggtenuintes. t. vençaentpe pode). ou não ser dado de março ;lc 1,873 ,e de 30 de novembro nor" nas Camas da Rainha_Hugo Ri_ arbítm José Joaquim Fe“x, do pro- to sobre os ordenados'dos empregados

debaixo 'de qualquer pressão, como um tidàd'ãs' nl“"ljgopfà :ll'ill'císílfll '13:: ;113: suspeito, e podcr_depôr como teste- '1? 1370 alefn Clqlltl'OS; e dãvfmdo de' cliter (allemão) contractado em Borne curador do autor Antonio Joaquim publicos! Tem razao a junta. Precisa

producto espontanco (bella, polo que co e “5.1 ,fôiinsm'jto' l "no _ l _ "Nlnljn;_t0_dm'm›"fl-0 llê1_§rtlg0 algum Por, estava lnhlbldo de ser ,11“z 9 P0"” para o ensino do desenho decorativo e Ferreira Espertinho, e do advogado arranjar receita porque owdinheiro da

não podia ser-indiciado n'nquelle art. te ;Então q, ti qxue 3:3'?? na À omsflmft fact. Judzczcírza que diga tanto cStá ""HO O summal'fo e respe' das suas applicações á decoração da dos reus Julio Antonio Luna de Moura. Sr.“ da Veiga, acabou-Sc. BOI citeonb

370, mas sim no art. 349, como ho- mgveí'ao lzéíl V ' e n 1 8 -' que o Juiz instructor nao pode ser CtlvOAdCSpacho de pronunqm. (Raw-i'm _l'aiança e da porcelana; Emile Possoz Seguiu o processo_ seus deVIdOS termos tlmo anno que recebeu e pai-'isso ne-

micjdz'o ,teimam-io; ou havia premcdi- ,toi m_ ¡ss'o "e “ei cerco" os de- dado_de.suspeito, nao obstante ser essa do POÍ'ÉNWBZ “nu-0 4- pag-_116). (belga) contraCtado em Lisboa para o com os jinzes arbitros, nomeados pri'- cessna de preencher a vaga. Se não

tação e iresse caso está excluída a hy- ,im nem:: da' mais q's “mui“ dm- n @PINHO geralmente seguida pelas NW (lbblüllte tOda a leglslacao ?1' ensino da chimica especialmente ap- mitivaniente, José Salvador por¡ parte tosse _estc (3 firn de_ tal* augmento nas

pothese do art. 370, sendo previsto e (“lhe a, u L' . _'j 'l f, ' '1' _ razoes seg“¡rmesí . __ ”fd“ fl'fe “03 P”“VeIfW (l'le 0 "lerem" plicada á ceramica. dos réus, Antonio Julio Ferreira Mar- contribtiiçoes, inutil se tornava ang-

punido pelo “rt. 351. , mew c ím jin) q ie ieso ie con 01- O ”pm“, de 35 de abnl de 1,33 snno juiz devia depor como testemu- _ l Escola industria] ¡numa-36,, de gol_ garido por pal-te do autor eo fallccido mental-as, porque1 já não ha 'musica

Fica portanto demonstrado que a 'Nâgnsññnct'ã' bem o f to t . s, determina que em nenhum caso se re- "le _elle engana“: (lueymms 0 duendf) lauda, ein Guimarães-Paul von Wa- dr. Almeida Silvano por_ accordo part as festas de bemana'gunta cd'a-

qucrclla, que deve fundar-se no corpo pj a m ac el_ e “Eb“ O" tome “O“hecf'uÊmo de Sli-ipê). ofuítlgo 9”“ § fi“ 1:0“ Ref- 'Indl' guer (allcmâo) contractado em Berlim (l ambas as partes, o para 'juiz de cx- gosto, nem, mesmo esta ultima tornará

de delicto, que é a pedra angular sobre
ç“o algm"“ POSta a Jmz que @Stew- tl- 0“““ (1"0 O 8559“"” 'mo Póde dOPÕrv para o ensmo do desenho decorativo pediente, quando este ultimo fm nn- a haver. E provpvel que para o futuro

que repousa todo 0 processo criminal,

meado intermamente delegado do pro- anuo de 1890 nao haja tambem Sema-

dado como o réu o narra no interro-

gatorlos POlS diz encqlles dePOls de tel' rando dcvassa. ou esta seja geral ou encontramos n seu depoimento no Apro- em gem] o das ,mas ,,pplícacões á de_

que é o guia e o regulador para por
“PeClali 'la'ldo 0 ¡QEÍSladOV como .lu-9° “0350 "t 9' fl- 99-

coração de tecidos; Alfred Schuvarz curador rcgio n'est-a comarca e depois na Santa porque a mudica desorgani-

elle o Ministerio Publico 'dar a incri-

repelhdo para a valla do tnmulo. Por

cahido deu um tiro para o ar!

31“““ 'al' “11'0 POd'a “cart-'U' "a titicaçâo d'csta prohibição o embaraço E' certo quco escrivão depôz como
i

sou-se completamente; Só pai-'a a pltv-

. . test . s . i - '.
- .~

. ' . .

- . - ~ - . , - :

minação legal que competir aos lnctos, seu:: ::3:11 ::LMOOÀÍOEZâíÍâZuàlr:: que se Oppunlla á contimiaçao da de- testemunha licferida, mas 89 depêáv
esta vaga, competia ao procurador do _lamnonmaucompra dealfaias, pintmas

não foi requerida como devia' pois fo_ ' - P ~ ~ vassa, com grande prejuizo da boa por maiona ( e razao devia depóro juiz.
aptor preenghepo com .nomegçao segretana óqne ,¡ Junta dá c o““

ram aproveitadas suppostas circums-

dum outro Cidadãoipara' juiz arbitro dinheiro. O que ,valeé que todos co..

tunning, attanuantes. quesó 0 plenario

de expediente e por elle proposto.

.
lo menos apparente se nâo houvesse o em nada favorecem a intenção d'este nem

trazia o reivolver na mão destravado- . . ' .* ._ . ._ 7 .e om to aia fazer fo dao rimeiio summano pamcmm'- com @Sta deixou mwnot :9mm @nhammonw de (INFO-31930

1' ' z ' . - . . ' . . u , a ' ' ' '

p p , g p . 0 sagrado principio da ¡ustiça a escor- q e 9' a wiklnfe' PQ“" eq“”“ller'a “3° 3

encontro. n esse caso c torçoso contes-
- poder dar o juiz mstrnctor do processo de

. I . . . . rer sangue; porque, se do processo se
sur que haVia designio de ha muito ód 1 . h

~ suspeito, o que é contrario ás leis vigentes
. e conc ln' ~ v *rcvoc . ao x- i '

formado, e que consta do depoimento p 1 que O“ e P ' 'aç ' a “5"“ “spam-'tde algumas testemunhas, ou que o as-
conclue-se por umioria. de razão que como se vê, o proprio Juiz é o

sassinato foi uni acto voluntario e com- 2;"?f"”'fdlfaf'lov _R$151 tpãl'a aquílla prime“? a declarar que tem conheci--pletamentc independente de qualqusir ¡neutãzesãttnç às::(31 mr 3' os ;s Í ã; mentOd alguns meto? e 'Pluto embora

provocação, e pm. ;530 fóm da hypo_ 1 _min trade:: t ¡itP0. L-“àmd e l? si¡ p seu depmmcnto nao favoreccsse _athese do art. 370, mas previsto e pu- 'mãos de 0:3'); et“ '31'10"_É'q eiq ?1. intençao~do qucrcllante, podia influirnido no art. 349 ou 351, segundo dia; ;llmãemegl :às: _2,010 uadccisao da causa, que e o que diz
houve O“ não premedimçâo_ ›Or mc; dev¡ mm 'lillpsie ;l lei. de_ o citado artigo 2b8; por. tanto .a cn..Qua¡ a bussoh para_ desvia, de Pois . qt a F _11?_ ~_ c n a ' ' cuinstancia apontada. nao justifica o
Seda sem cair em Carybidis? p' _ . ei ava o jm) pata a euuai .i ¡,¡deíeruuentm e por ,sao de"“ depôr_

.i Oii o réo obrou com madura refle-

mc-ntarios ao Cod. do Processo Civil
¡Ja-g. 391). O artigo 292 diz z-Ojuz':
não po'dc _funccionar cm qualquer can-
sa. . . . elf-quando houver depósto ou
tive-r que depor como testemunha. . .Por-

  

  

  

  

   

  

  

  

 

  

  

    

  

  

   

  

    

  

  

 

     

  

      

  
  

  

               

  

  

   

  

  

    

  

  

   

    

   

  

  

   

     

     

      

    

   

        

  

   

  

   

    

  

 

    

 

   

 

  

   

  

 

   

  

 

  

  

 

  

   

   

   

   

  

  

 

  

 

  

  

  

  

 

  

  

    

  

   

  

   

  

  

  

 

  

  

 

(austriaco) contractado em Vienna pa-
ra o ensino do desenho de machinas ;

Martin Braun (belga) contractado em

Gand para o ensino da fiação e tecela-

gem manual c iiicchanica do linho.

Escola industrial Faiz'a Guimarães

-Silvestre Silvestri (italiano) contra-e

atado em Roma para o ensino do dc-

seuho decorativo; Jacob llerzfcld tal-

lcmão) contractado em Berlim para o

ensino da chimica especialmente ap-
plinnda a tinturaria. e estamparia.

_' ,Escola industrial de Braga-Gor-

ro'di (suisso) contractádo em Zurich
para o ensino do desenho decorativo;

III

0 crime de que se traria é 'de homicídio

Pe-'le a Vossa Mao'cs-

- i u .

avolmztam'o cem premádttaçao.

tado: a graça de revogar

o despacho de que se re-

corre e em todo o caso

annullar o processo na

parte respectiva, dando

provimento ao ag

E R. M.

O Delegado do Procurador Begin,

,[056 Maria de Figueiredo.

CARTA DE LlSllOl

22 DE Amaro na 1889.

A Gazeta (lc Portugal contínua o
pub'icar as maiores diatribes contra a

Havia desde bastante tempo ini-

mizadc entre o infeliz bacharel Alfrp-

do Silvano, assassinado, e o réo; essa

inimizade, como muito bem consta do

processo, teve como causa_ proxuna

limas correspondencias escriptas por

este contra .aqucllc, em que a ditü-

mação e a caluninia eram apregoadas

iai-bi et orbi; em que o assassinado era

iusulaado, ora como empregado publi-

co, ora como particular, nâo poupando

até o que ha de mais sagrado,-a _fa-

milia; em que sc abusava da imprensa,

e esta esquecia o seu tim altamente

civilisador, prestando as suas colu-

unias a escriptos que nem moralisa.

vam, nem edilicavam; em que se abài-

; a direito da manifesta ão o _v . _ _
;dhzaiiiZutm que, como direito çque e',Í “ 'di'd'liles di? 17'06“50 . _ Tribuna] de Juslim, em ”cordão-de
Póde usar-se, mas não deve abusm--se () iiicretissinio Juiz instructor ÍO] no de março de Ibaiti, os Smumanosd'une_

transferido d esta comarca para a de devem encerrarcse dentro do praso deIsto deu logar a que o infeliz as- Melgaço, por despacho de 11 de abril; 30 dias, a não ser que se torne muitosassinado, ferido na sua honra e digui.¡ publicado no Diario 'lo Governo .\. curto este praso para a inquirição dasdade, pedisse algumas vezes explica. 88 do inssino nicz; ora, em vista da testemunhas referidas ou para alguma

Cahido por terra, nunca podia o proje- ordem e administração da justiça. Ora Ôtfeuderam-sc, pois, no despacho

ctil seguir qualquer direcção que tos- sendo as inquirições, devassas a que de pronuncia. os artigos citados na pc-

nhecem o caracter dos vo'ng da jund

e discussão da causa podiam patentear :É 6:::Íârrtszãfeçafzean ::Fail se reoferem a ,Or/.íon Liv. 4.° Yin' 15 tiçâo d'aggiíavd e' afémd'isso cai-til?
;D'esta nonieaçiodepcndia obãmaexito Walita_ , ' V lr

em toda a. sua luz, se realmente as rhpãevía “Bãfobli liqpom'qqe dirJeT* 3.°e alvaro de ol de março de 12742 "- 14 da le¡ de 1.3 ge JillhO de 15?_30,
da questão. Beni sabia o sadia fJulio siticadorde estampjlhas, outro nego-

houvesse.
' O (l " a“ m. (”M à 1- Substftllldas pplos snnnnariOS, bem 00"") ° al't- 9- 71- 4 do COdIB'O

de Moura as rivalidades, que citistcm manto como dinheiro dos Santos, etc.

_
OPPOSÍH [10 35311531113“ e P01' 1890 “U"- deve concluir~se que, em Vista da ex- Pracesso.

entre os srs. Salvador e Julio Ma'rga- - P01' "10111180 .,nomncm do HOS-

caAo podia encontrar; tudo nos leva a pressa disposição do citado alvará de Por isso

rido e que por isso nunca sería pos. so habil facultativo, foi amputada a

CWB' que 0'113'0 foi dado_ de fl'fmtei e 1752. não doveojuiz'ñistructor tomar

sivel qualqm accôr'do entre 03:'d0i3g mão ao maneiras Him' 'Stração

mimo euibor? na SINOPSE** se d'gaque conhecimento de 'qualqiier siispéivão

Pena'éssélriiln. Pois, dis'pôz bed; dieste'icañcelhoi 3050¡ @aldei-

fox de baixo para cima, isso era natu- que um seja, oppogm em processo crime

com _giga-bu prévia¡an o prog”? ra. Acha-se na iniserioordia, do Porto.

ral, porque o braço que odescarregou preparamrw_

radar don-atípii'tor, um pobre velliü-eom A indignação dos medicos contra este

"80 pOdla tofu“? "qm POSIÇW 1101130"- E” certo que a Nat-iss. Ref. Jud-i_

quem se entende admiravelmente e facultativo foi enorme, ,aoobservarem

tal,_nias obhqua, visto estar collocado daria limita se a tractar- do assump'o

Stamm (Suissa) commctado em Schaf- remunerando-o comoera' p'iéçizo, dc- o estado do infeliz mood; A força com

Bbm-:0 (la Oabççnu . _ _ :nos art.“ 318, 319, 36-1, 369, 800 e
gravo t'onse para o ensino do desenho de ar- claron-lhe que iizlívaga existente da que lhe foi apertado 0 braço pelo ap-

lodiamos fazer mais consideraçocs 301 e outros, ¡,,arcando a forma do

chitecmm: Rogmmoser (suísso) con- questão do Grillo, será. nomead" parelho correspondente era tanta, que

Pam' flws"“ que_° nulo de Rergumas Processo que deve Observar-se no in'
tractado em Borne para 'io ensino do proposta sua. o sr. José Joaquim -Fel- originOll a gangl'ena-

Qu_ 0 llltífr_|'0g8t01'_l° .deixa multo a de' cidentede suspeição c guardando corn-

desenho de machinas,
lix, um manequim nas mãos'doaár. ,de -Tem estado ligeiramente incom-

sejar, e e in'verosmnl ein qua51 todos'os pleto silencio em relação ao processo

Escolaindusn-ml Bram-073m Caim- Moura, um palhaço nas dlolitro modado o sr. dr. delegado do procura-

pontos: porem isso seria alongar mm- criminal; 0m devendo a ¡eg¡s¡ação
bm_Chm.lcs Lap¡e,.,.e (fmncezj con_ palhaço_ ' l l dor regio, José Maria de Figueiredo.

to e por isso passamos a outro assum- forma, um todo harmonico, póde- PÓ,...

“.30me em p,,,.;s para” O ensino da 0 Sr_ Espertiáho, gem attepder Estimamos as melhoras (lo illustre

Pio? Cine é talvez "um das partes das se em dm'ida ajurispl'udencíaseguida
chimica applicada á industria;-Leo- interesses .do sei¡ constitiiintérseiii magistrado-

“““5 Importantes'
pelo merctissimo juiz.

_ _ _ _ poldo Battistini (italiano) contracme cuiñprir os seus deveres 'de cidadãoc -- OS regeneradores dies“? 001108-

IV
cothdOaaPratica seguídnéaquel- partido progresflsia' A essas dmtl'bes em Roma para o ensino do desenho dc'einprcgado publico para 'o que as lho andam doidos pol' não Vil' Ovseu

FALTA m.; ,mmsmooio no 315m0 sz lai Porque segundo 3 disPOSlçño dO respoIQdem as onódades "os segmntes decorativo;-llans Dickcl (austríaco) partes lhe pagam, sem selernbrar se- amigo Aguilar. Todos os dias fazem o

Iys'l'ni'c'rog xa”) ¡inss-gsm' macas- Mart* w d“ lei de 18 dellllho de 1855, termos":
contractado em Vienna. paraensíno do quer de que seu filho o encarregára jantar para 0 seu amiga. vão espei'al-o

so Daslu; FOLHAS 18 ' que é a couve-'mão em lei de l'"°¡3l'"'“' . . “A liege“emçãl) fOi um. 5°'er"°í'.“m.°'.'al› desenho de architectura;-Emile Iock d'aquclle serviço, como de familia e 80 POCÍIlhO e tornam a voltar tácitur-

ciencia anterior seguida pelo Supremo ;lgftàcgñtgàegagãã'oqx ::lsucçoãfgflpêü austríaco) contractado em Vienna pa- que por issoneccssario se tornava to- HOS- PObreS dOldOSl Esperava, que quem

amalgamou ,1 ordem com a desordem que ra o ensmo da phySica e mechanica e do o rigor, escrnpulo e cumprimento eSpera desespero..
confundiu o inferno com o paraizo, que con- suas applicações industriaes, devendo da lei nos tramites do! processo, vae - Já regressou dO Porto 0 rev'.

dc“mou 0 Raiz a *'Gxaçõõs e 3 WWW de tambem reger o 'curso de desenho de conformar-se com _a nomeação d'un) abbade José Maria d'Almeida.

”dos 05 (I'lllates›~'1“6 1'“)leth 0 “Falam machinas.
homem que positivamente sabia ser- - Tambem se acha entre nós seu

:O::ãtãziãgãuâñzo;hitãulugdàznã 31:21':: ' Escola Gil Vicente, em Belem-En- lhe contrario á questão que se venti- SObPÍllllO Monsenhor Almeida Silvano-

. . . w .l, _ , . dai-m branca aos malsins da liberdade, qm, rique Casanova (liespanhol) contracta- lava', por ser um arlcquim nas 'mãos
Correspondente.

_ , _ ,,,__
. l v »..n

_ -
_. . ã , _ .._ .. _ -

_
_ -

çucs ao rco, auctoi das conesponden- fablll'lmlü (le bom'YNH'IL-W'LS que 'ha 01111? dl igçncla, e adlmmdas 38 SUS nnpoz o jugo da Lispada as povoaçocs pamh~ do pain o eusmo do desenho deco- do advogado dos iens. Sabia que aM_

cias, principiando este logo a manifes- entre a Capital e esta “Ha. 59d6 da', pelçoes activas ou passwas dos juizes cara, quo conservou 0 creo“ @Olwzias P8m 05 rativo.
proposta da nomeação lhc pertencia PF .

. d ' ' de o matar armaudoge comarca, no dia seguinte ao da publi- dos processos crimes preparatorios, os 80115_ “memo-*v que 11351590“ a ba“delm da Escola Alfonso Dom-iq¡ “os em xa- 1- lei embora o advogado dos reus_W

tm o 681gmo l
~ - - v

'
di'si's ão no 'onsuuiiu ord s 't' ud'

'q po " °

convenientemente Para tal lim. cação "O DMT“? '10 Governo é elle
a -psç y q ›L g o esipe 108

snmniarios podiam protrahir-se indefi-
nidamente, com gravo detrimento de
perseguição e punição dos delinq uentes.

Ha n'este sentido accordâos e a por-
taria do ministro da justiça de 19 de
fevereiro de 1858. '~

_ O que tica, porém, apurado _é ,que

para iiiantor-sc em equilibrio, que incensou 131.6ng (waoal_*\ “3013;, Blgaglm (na-as vclleidades de meia. duzia de comilões, hmm) contrai¡me em l' enem* Para 0que sobrecarrcgou os orçamentos com as do- ensnio do desenho de architectura.tações de utilliados, quo fez mão baixa sobre Escola de Thomar_Joseph Fullero fundo da amortisaçao, que ospohou os cre- (austríaco) contracme em Vienna pa_dores nacionaos c estrangeiros, que contra- ~
ctou a construcção dos caminhos do ferro por m' O ,ensmo do desenhñe da' [DOdelaçuo'um preço cxorhitanto, que gastou alguns mi- ;450013 de Tones àOvas-"AddPhil

se não conformasse e aggravasse, e

consente que o outro proponha e _no-

meic para desde logo matar a questão

a que não tem direito de remuneração

pelas illegalidades que commetteu,

pelas attenções que dispensou. Quan-

do se effectnou esta nomeação ficámos

SYNOPSE DO DIÁRIO D0 G'O VERNO

Diario dc 19

Carta de lei sobre annullações de
verbas dc contribuição predial por pre-
juizos do filoxera.

Decreto creando uma missão reli-

Nào obstante isso, continuava a aqm l'ecel)'(_l°¡_ P01' ¡SÊO É“) dm 21 de'sua Obra de
eu¡ varios ior- Vla O tIIeI'BHSSImO JUIZ lllstl'llctor ell-naesa procedimento que nos ;em ,a fa- trcgar aoqsnbstituto legal o exercicio

tal conclusão de que o réo procurava das suas tnncçoes, sendo ullllos todos
O ensejo de toma,- em realidade o seu os actos pelo mesmo praticados desde
designw, e preparando ao mesmo tem- nqnelle dia, como passamos a de--

., .
7

_

_ giosa em Mcpmtda, a. sucstc do lago

po uma defeza ad hoc. monstml'-
0 .1,1112, P310 facto de não POÕBI' dar-88 lhõcs om obras publicas, que não avult-.nn Hanssmann (austriacol contractado na desde logo convencidos que a lei se Nyassa' tendo por 5m' ,a propagação

.
.

| o o

\ ' . O .
.

v . O v
l

_
n

.
. -

.
o

'

V '

D'onde partiam, pais, as provoca- O m t-° 4- da 1°¡ de 13 de “gos“ de ”spams segundo 3 ¡981313650 01' “0-" 3° 003;“ng qu“ deaculpôu 0 Procedl' Bohemia para o ensino do desenho de- recalcnma- aos pés em bora ella declare da fé catholica entre os indígenas, a

fundação de egrejas, capcllas e escolas,
Colonisação agricola e suppressâo do

trafico de escravos.

Diario de 2”

Varios despachos jndiciaes.

Decreto creando postos tiscaes no
sitio do caes da cativa da alfcndega do
Porto, e na nova estação do caminho

de ferro. junto á mesma alfandega.

Relação dos candidatos admittidos

ás provas praticas do concurso pain

lugares de segundos otiiciacs do qua-
dro de cou'eios e telegraphos f/u'n de

Lisboa e Porto.

Diario dc 21

Decreto alterando a epoca do func-

cionamciito dos lyceus,e outras dispoo

siçõss relativas a exames.

Aviso para o sorteio das relações
de juros da divida interna consolidada.

Portaria nomeando uma comiuis-

são, a lim de organisaruni regulamen-

to sobre a lei de 13 de julho de 1889

para beneficiar os vinhos portuguezes.

ções“) Da parte do réo com certeza, de 1848 ordena que os juizes larguein

pois o assassinado limitava-se apenas a Jurisdicção. logo que sejam intima-

- . o ' o ,a pedir explicações, c aquelle é que o dos dos deSpacllOS, e_0 alt. O. (lcclma
provocava constantemente. nnllos os actos praticados depms de

iii' de notar que, mostrando-se o 101m a ll'ltlmaçao. o .

i réo a victima pci-Seguido, no intei'ro- Ora aq uelle art. 4. está revogado
' " . '-' . ogatorio, das prov0cações do assassi- pelo à 4.° do a¡ t. t do Decieto de 29

nado, nem uma só palavra dissesse a de Julho de 1 @56, qiie_diz que. qual-
rcspcito .da causa de tuas, provocações Quer despacho _se consxdera communi-

c nem uma pergunta se lhe üzesse a cado pela publicacao na folha ofücial,

tal respeito! doutrina que foi corroborada e ex ph-

' - ' '“ ' - . . t l - r'. d 29 de dezembro
Diz o ai tigo 302 do Codigo Penal. cada pela Ioita n e

i .c . .te d 1.811,0 do mesmo anno; logo todos os actosi.- utah'“ ação consta no os _ . _

formador:: menos vinte e quatro horas an- P'm'll-'a'los no Presente Processoi deSde
' ~› .' ~,os da a.. , de “tem“ contra a pessoa ,1,3 o dia _1_ do abiil, estao_ nullos por

um individuo determinado ou mesmo d'a- falta de jurisdicção do Jmz, consoante

unue que !'01 achado Ou encontra“: amd** o disposto no art. õ.° do Citado Decreto
que este desígnio seja dependente d'alguina de 1848, não revogado_ MM se por

cu"”“mmncia O“ dialgmna condição' em" ventura 0 Processo não estiver nullo

por o facto de o Juiz não ter jurisdic-

ção, é certo que elle, logo que foi dado

como testemunha da querella parti-

cular transcripta a ils. 41 c seguintes,

devia passar a vara'ao substituto lc-
L“.

te com um arcabuz! accrescentou

Martha.

-- Mas. . . minha mulherl. . .

Ejo conselheiro, perdendo terreno,

era constantemente inipellido para a

porta. _

- Uma verdadeira emboscada! di-

gna de um bandido italiano! continuou

ella com horror.

- Todavia, minha mulher, fostes

vós que. . .

-- Um conselheiro aulico, repre-

sentar um papel! Ah! vós me espan-

taes. . . sahi, sahi!

E depois de uma porñosa lucta,

Flaclisintingen sumiu-se no gabinete,

a que sua mulher correu os ferrolhos.

- Na. verdade! disse Lótoriàre,

rindo, quando se viu assim fechado

com Martha, não é por Deus! é, sim,

por ella e por mim que necessito tal-

vez de defensor. Lamento _muito a au-_

sencia do homem do arcabitz, accres-

centou elle olhando para todas as par-

tes eum um certo assombro. _

Martha voltou logo, com os olhos

baixos como uma virtuosa offendida.

...a Estou envergonhada d'esta sce-

mouto infame dos governadores civis de _ ¡-
Avoiro e Castello Branco. o que procura com no' . ,

. .

hoje por todas as “mas o indecwcias apos_ Escola de Setubal-JI heodor Rog- nos bens do quebrado nos vinte diasscr-ac novamente das pastas, que maculára gc (allenião) contractado em Berlim precedentes á. abertura da fallencia
durante o tempo da sua. administração I Na para o ensino do desenho decorativo. art. 1133 do antigo cod. commercml.
regeneração ha“? Clois' 53?““ elmmfitoãde Escola do Funchal-Joan Nowack que vigorava quando sc intentou a ac-to?? O do ?rÊSCÍgí§l,ilullãa_r' 9 da mmga (austríaco) contractado para o ensino ção). A nossa convicção realisou-sc,f: 'áiüzygiobílfmeãuvzf do desenho ,decorativo em geral e das porque conheciamos de mais os lio-meme “prego“ m tribuna parlameuw, o suas applicaçôes ao'fnbrico de rendas, mens que trabalharam na acçao. ba-
na imprensa o cinpcnho da administração aos bordados e á marcenaria. biamos anteriormente que a sentença
”generator“ "a abertura du (”WMM hflde Escola Infante D. Henrique, em devia ser feita pelo advogado dos réosPMS“: q““ dum"“ ° WV““ q.“ 0““ me' Villar (no POI'tOj-v-Glusepc Celliniüta- e em sua casa, como de facto foi. Sa-

ram c que tudo sc realisou. Pcis engana-sa I. , md RO _ b. _ J _ 4 *1 d
rociondainonte. Mas teve a gloria dc come- lanol com““ ° em _ ma oe" mm”“ que* 51'- 051- .Ml "a Ori "m
car todos os nOssus caminhos de fem-o? Te. sino do desenho decorativo; Michelan- outro manequim nas maos do sr. de
ve, mas por tal modo os conduziu, quo não geto Soa (italiano) contractado em R0- Moura, daria aisenten'ça destavornvclPífde resisti" 3° P330 da sua 05m- MOD"“ ma para o ensino do desenho de ar- ao auctor. Sabiamos que o sr. Juliode”? emandlaiqs' 3110"?“ deámaâada' «3:10 chitcctura; Vittorio Fiorentiiii (italia- Margarido a daria. contra os réus e opeso a sua g mm' ' O"“ a m0 e que o' no) conti-actado em Roma para o ensi- sr. José Felix optaria pela favoravelno de desenho de machinas. aos réus. Nada nos admírou, pois, oEscola de Bragança-W. Muller procedimento d'esses homens, para

dos lhe proguosticaram. O correctivo que a
regeneração imaginou para a sua obra foi

(suisso) contractado em Borne para o quem não ha dignidade nem conscien-

cia, para quem nunca existiu cavalhei-

ainda peior. 0 Povo pôde edevc pagar-mais,

ensino do desenho decorativo e mo-

diziam ellos depois de terem desbaratado a
fazenda publica.. Mas_ abandonados do paiz,
callll'ílul..NO seu relatorio de fazenda estava d l_ __

d _ C l_ _ l¡ ç _
compencliada, toda a sua vida politica, toda e acao.

_ rismo c puu oiiOi. agem a L1 L, paraa existencia financeira do sr. Antonio Ma.- ESCOla de Chaves_vau Kneken 01135 uma ”(330 que “ao deSIusn'a- C0'
ria'de Fontes Pereira do Mello. hollandez educado na Suissa) contr. - nicttcr escandalos d'esta natureza é
expressão de inuoccncm, com um ac- seductor desenhando', é o que ella não principiou logo por escarnecer de mini,
cento tão doce e tâo religioso, que _podia comprelicnder. porque eu ia de carruagem, cm logar
Martha, estnpefacm, depois de ter por _ Não tendes parentes do vosso de ir a cavnllo.muito observado esta. physíonomiaen- nome em França? perguntou com ar -- Vil centanro! imagina que to-
cantadora, exclamou: " inquieto ao _uiarqucz.

do o mundo é como elle de ferro e aço,- [ão, senhora. . . disse Martha com desprezo.
- São os príncipes alleniâes que -- Quando comecei a fallur-lhe datem evidentemente espalhado estes ter- minha demanda, 'disse-me com a suariveis boatos a” respeito do seu adver- voz forte.: Logo: vamos para a mesa. ..sario, pensou Martha. Mas, dizeiçme, votariam-emos com o copo na mão.que passos tendes dado até hoje? -- Borrachãol. . . Eu bem o co--- Ah! bem inuteis, senhora. . . nheço.

Fui primeiro a casa do senhor barão - Não ousando contrariar o sr'-dc Henferester. '. .
nhor barão. lui para a mesa; mas cm- Santo Densl. . . pobre moço, risco de lhc rlcsagradar: por exemplo,aventurás-te-vos a penetrar no entro* como não disse o Benedicz'te, pedi-lhed'estc espantoso Polyphonio? licença para o dizer.

-- Sim, senhora. 0h! elle assom - Pobre iiiartyrzinho. . . Muitobreu-se muito. . . e depois. . . bem, meu íilliol. . . E esse bruto dei-- Contiuuae. . . continuas. . . di- xon recital-o?
zei-me tudo, e, para que nada i'eceis, - Situ, senhora; mas depois riusabei que meu marido e eu, detestâmos muitissimo, o que muito inc esconda-cordealmentc o bai-ão. lisou. . .
- Eu não o sabia, senhora. . . E'

tada e a' jurisprudencia seguida, ne-
nhum dos diplomas diz que elle não
podia depôr como testemunha, não só
por ser apontado pela parte quercllan-
te e não ter declaradp debaixo de ju-
ramento que os factos'a depor não in-
ñniam na da causa, mas ainda
porque foi referido por varias teste-
munhas, e como tal não podia func-
cionar no processo por estar inhibido
por lei.

Vejamos:

Segundo a Ordenação liv. 3.° ti-
tulo 21 _S 3.°, o juiz podia julgar a
cansa, ainda que fosse dado como tes-
temunha, se declarasse debnixn de ju-
ramento, que não sabia coisa alguma
do para que foi nomeado por teste-
munha.

A Noviss. Ref. Judiciario nada diz
a este respeito; tractando das teste-
munhas, temos os artigos 949 § 1.°,
941, 1:134, 964 a 969, sendo certo

que nenhum d,clles se refere no juiz,
à
#

na, senhor!, . . disse ella, meu marido
é espniitosamente ciumento! E é tão
visionario, que, 'sabendo que cn devia
ter uma intrevista comvosco. . .. com
um joven fidalgo. . . e ella hesitava,
que se dizia tal. . . finalmente. . . a
reputação do qual era por tal modo. . .
nlnma palavra, meu marido occnltava-
se. . . para. .. Mas, meu Deus! vós
comprehendeis o resto.

-- Sim, senhora; disseram-me que
o senhor conselheiro era muito ciumen-
to. . . disse timidamente o mai-q uez.'
- Ah! disseram isso! perguntou

Martha com mil requebros.

_ Sim, senhora, disseram-me que
o senhor conselheiro era muito zeloso
da influencia que exerceis sobre os
seus clientes, que sempre se vos diri-
giain, em vez de ser a elle. Sabe-so
que sois tão compadecida. . . de um -- Eu, senhora? perguntou Léto-entendimento tão recto. . . e portanto, riere com uma simplicidade angelica,vosso marido deveria bem-dizer-vos e que reputação?
quotidianamente, porque a Escriptura A conselheira estava cstupcfacta;diz: «0 mando que tem uma mulher acreditava na cxaggeração dc certasboa, é feliz, e o numero de seus amws nomeadas, mas que um adolescente dese multaplzcará. n

Isto foi pronunciado com uma tal

que ninguem pode adquirir hypothcca

      

   

  

    

   

  
  

  

    

   
  

   

 

   

   

    

  

     

    

  

      

   

   

 

  

   

  

   

   

 

   

  

   

   

  

  

   

Ora é certo que o réo tinha mani-

festado o desígnio de matar o seu an-

tagonista, dependendo a realisaçao

desse desígnio da ¡cu'cumstancia da

provocação, que aquclle fomentava nas

   

___-

-- Já jautastes? Não, senhor, mas
a Escriptuin diz: Não ros engolfez's em
demasia no festim. . .

- Bem respondido. . . a esse go-
lotão, meu filho, poderieis accre'scen-
tar, a modo de vaticinio:

- Que a insomnia e a colina, se-
rão a partilha do homem da intempc-
rança. O que na vei-dade desejo a eSse
brutal vilãol acrescentou a. conselheira.

-- Então, senhora, deu-me um
grande copo cheio de vinho puro, con-
vidando-me a que o neonipanhasse; . .
Mas, senhor. disse-lhe, eu nunca bebo

vinho puro. E elle logo se poz a'rii' ás
gargalhadas, e respondeu-inc:

- E” o mesmo... bebei sempre...
á saude da vossa amante!

- Fallar de tal modo a um joven
d'esta'idade, que .abominavel corru-
pção! E a conselheira levantouas mãos
para o céo. .

_ São percebi o que queria di-
zer-nie; libci este grande copo, e rc-
ponl-o sobre a. mesa todo turbado. En-
tão o barão olhou-nie de titavéz, di-

o zeudo-me com voz forte:

_WWW
  

EUGENIO SUE

ll MIRIM¡ ll ¡WEBER!

XV

A i-:marvxsu

-à Como, minha mulher, disse elle,

vos '. . . . _

- Nada quero ouv1r, bradon Mar-

tha, agarrando-o pelo braço; dei-

xae-me. . .

- Mais. . . _

- thi, senhor, sahi! a vossa pre-

senca incommoda-me.

E Martha. cmpurrava rudemente

seu marido para a. porta de um gabi-

nctc que tinha serventia para esta sala.

- Mas. . . minha mulherl. . . e

o conselheiro liesitava ainda. '

.- E diante d'cste senhor. ,meu

Deus! que irá pensar de mim? excla-

mou Martha. _ ' t

' ._.. Mas, diabo! fosteis vós que. . .

-- Embuscar-se alii traiçoeirnmen-

s
A

....

,t
- E, um verdadeiro cordeiro pas-

chal. . . Pobre' innocentel. . . sempre_
me interessal. . . Mas dizei-me. como

tão joven, vossos parentes vos deixam

viajar 56?. . . Como confiam elles os
cuidados dc um processo tão impor-
tante á vossa inexperiencia?

- Ah! senhora, son orphão. . .;
sou pobre. . . não tenho apoio, e só
tenho por amigo e por guia. . . o meu
velho pedagogo.

- Mas como é possivel que inte-
ressante como sois, tenhaes uma repu-
tação tão má?

- Assim o creio. . . Dong-raçadapor isso que receiava. . . dizer-vos. . . ovelha. . . onde Vos deserfcuzninlizistcs,-- Não! não! dizci tudo. meu Deus! _uma candura tão rara, de uma educa- - Pois bem, senhora, fui ao cas- -- Como comia muito pouco,
ção tão santa, podesse passar por um tello de Reclamar. 9 minor barão senhorbsrâo perguntougmc:



 

Mam. .Ã.

2:'. na sessions 1889.

lia de_ que 'se trata. E' o caso:

'O predio n.° 56 do Campodg prejuizos são de bastante importancia, quetem vista cur_ta,'e ,memoria des-

SaditaClara é habitadoypela familia dd principalmente na mobília do 1.” an- gramda. Apanhado assim em ñagran- gimento de infanten'a 4, então aquar-

2.' dar que licou toda deterioratln e não l te delicto de contradicção,está sofi'renr. Pelado em Campo d°0urique, levantou

andar mora _s_ ex.“ e no primeiro seu está segura. No segundo andar tambem do as consequencias do seu mau séstro o ,grito do revolta contras governo de

61h00 sr_ Francisco Pereira Sanches houve bastante prejuizo na mobília. E' e 'da sua notavel versatilidade. A im- D. Miguel. Foi então' morto um capi-

de Castrogsnaesposa _a PAZ““ 31-31). calculado de 5005000 a (30073000 reis.

Castro Está porém segura ::m dois contos de

e suas tres ,filhasz Maria Henriqueta, reis na Fidelidade. O predio, que tam-

de IQ annostAdelina, de 8; o Alice de bemsoffreu bastante, pertence ' ao sr.

G. Homen) 11 horas da noite a João .lose da Silva, e está seguro na

sr.l D.. Henriqueta de Castro passava Fidelidade. A sr.“ D. Henriqueta San-

sr. general sancbes de Castro. N.

Henriqueta Coelho Sanches de

de uma sala para outra, do primeiro ches de Castro estáem gravíssimo es-

nnrlar, com um caudiciro de petroleo tado., Sinto-0 profundamente e _faço

nu mão. Ou porque insensivclmente os

batesse com elle, em algum movel, ou ras de s. em'. Lstc facto e' geralmente

porque algum golpe de ar o apanhas-

se, o candieiro explosiu. O petroleo_ in-

iiammado derramou-se sobre os vesti-

dos 'da senhora, iucendiando-os. Ater-

rada, .con-rena¡ janella pedindo soccor- lbo.José Rodrigues, Francisco de Pan-

duas la do Caes c o policia 85 da 1.' a quem

salas, em cuja passagem não só o fogo sc deve a salvação das tres meninas.

ro, tendo para .isso de atravessar

se lhe ateiou mais nos vestidos, como

tambem'se transmittiu ás bambinellas

c outros estofos. Accudindo a familia to,

e creados da casa, envolveram a pobre sr.“ D. Henriqueta Coelho' Sanches de

senhora emcobertores podendo assim Castro, esposa do sr. Francisco Perci-

apagaro fogo que lhe lavrava na rou- ra Sanches de Castroe nora do sr. con-

pa e conduzil-a .para a rua. Vendo-se selheiro general Sanches de Castro, di-

alli que tinha, recebido graves queima- rector

duras foi conduzida immediatamente ra. A

para o hospital de Marinha onde lhe

foram prestados os primeiros soccor- mosa familiapelolamentavel sinistro. õlh'oras, sua alteza recebeu numerOSas E' grande a somma que o illustrc

D. Henriqueta Póde calcular-se quanto esta tão triste visitas, entre cllas o principe Baldui-l

ros. Junto coma sr.'l

foi conduzida ;par

creada Maria Candida, que recebeu al- a sua distincta familia. Para tão funda nnncio do Papa, o embaixador da Tur- '

gemas queimaduras nas mãos e nos dôr
.

braços quando soccorria sua ama. O anime a resignação a certeza de que 'versou com mmtos dos portnguezes de

fogo ateiou-se, chegando a passar pa- todos os que souberam do lamentavel

ra o 2.' andan- No meio do incendio successo tomam parte na sua dor em em Paris.

a .-
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FUNDADO EM 1886
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' l 'LÍSBOA

Estabelecimento destinado á. educação

physics., moral o intellectual de alunmos do

sexo masculino

Exciumnsras A scouuomcõss PARA

sumos txrsnxos

ROFESSOHES distinctissimos para

todasixs disúiplinas, que abrangem

a instrucção primaria, elementar e

complementar, todas as disciplinas do

curso dos cheus, desenho, pintura e

musica (rudimeutos da arte, piano,

canto', etc).

O ensino das principaes linguas

vivas é feito por professores das res-

pectivas nacionalidades. Methodos es-

sencialmente praticos. Este Collegio

obtem todos os annos magníficos re-

,sultados nos exames feitos pelos seus

alumnos no Lyccu Nacional dc Lisboa.

Os alumnos internos pagam a men-

salidade(¡leg-185000 reis, podeuln es-

tudar as disciplinas que quiserem, ou

que forem compativeis com

envolvimento intellectual.

alumnos quatro refeições diarias.

O Director

Alíl'edn de ;lnnn'iuz Pessoa.

”Timm-SE

ÀU-SE alviçaras, no mesmo valor,

D a quem encontrasse e queira entre-

gar nlesta Redacção, uma medalha de

ouro, completamente circular, lavrada

e antiga.

  

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

Privilegiarlo, auctoriaado pelo governo

pela Inspector-ia Geral da Corte

do Rio de Janeiro e upprovado pela junta

Consultivo de saude publica

E' o melhor tonioo nutritivo que se oo-

uhece; é muito digestivo, fortiticante e ro-

constituintc. Sob a sua inñuencta desenvol-

ve-se rapidamente o apetite, enriquece-se o

sangue, fortalecem-se os musculos, e Volt.ng

as forças.
. _ . i

"Emprega-se com o mais tohz cinto, nos

estomagos ainda. os mais dobeis, para com-

bater as digestõesiarduu c labonosae, a

' sia, eardialona, astro-d ma, astral-

ISP” 7 . e ., _ . .

gia, anemia ou macçao dos orgaos, rachitis-

mo, consumpcâ'o de carnes, Infecções escro-

phulosas, o bm *geral na convalescença do

t›das as doenças,

as forças.

aonde é preciso levantar

Toma-so tres vezes ao dia, no acto da

manda, ou cm caldo, quando o doente não

se possa. alimentar.
.

”Para as creanças ou pessoas mmto de-

beis uma colher das de sopa de cada vez; e

para. os adultos, duas a tres colheres tam-

bnn de cada. vez. ñ

Um calix d'oste “lho representa um

born bife.

Esta dose com qnaosque

um excellente lundi para as pessoas fraca

ou cmvalescsutes; prepara o estomago para

aeeeitar bem a alimentação do jantar, o con-

cluindo elle, toma-sc igual porção de tocam.,

para facilitar completamente a digestão.

i Para. avitar a contrafacção, os euvolu-

crus das garrafas devem conter o retrato do

autor e o nome cm pequenos círculos ama-

maros que está. depositada. em con-

formidadcda lei de 4 de junho de 1883.

Acha-se á. venda nas principaes phar-

maeias de Portugal e do estrangeirolpep
o.

sito gera-l na. Pharmacia Franco & Filhos.

em Belem.

Deposito em Aveiro-Pharmacia o Dro-

«gar' Medicinal de Ribeiro Junior.

foram salvas as tres meninas, netasdo .que tauibom,se muito intimamente, a 'sit E.

sr. general, quer _estav'atprjá dormindo acompanhamos todos. '

_ e em imminente perigo de serem as- i

phixiadas pelo_ [intelnsissimo _ fumo quo

_ t, p 6 4 _ se tinha desenvolvido. ,Era uma bora

ÇÓÉÉQPHPPJE 3_- 'tha e??? P0? damadrugada quando se conseguiu

"113.3 falei?, tr¡5t1551m3_t"3t15319l“ dominar-o'inceudio,_tgndo trabalhado

principalmente!” .relações .de. ?se todo

peitos'a amizade .que me ligamd fami- bem

pelo ministerio da fazenda, das matri-

zes prediaes da freguezía de ,Varzea de

Abruuhaes, iít)"concellio de L'timegoi

.- Com o tim ¡lcobviar aos incpn~ ' tem, ás 10 horas, havia apenas em to-'
l ' !Pi 'U _ o .

da a Avenida 25 focos com luz. Quan-
_ lirigiudo-se emprimeiro logar _ _ ' v l_

ás' 1:.stallações“portuguesas, onde será vcnientes da _lei dell) diagçistodõalibo

to_ ao estudo dos catidieiros, fazem lem-

brar 'um arraial V destroçado por tuna - No 'monde setembro algumas
- O artigo das Abridodes, que recebido oñicialmente pelos delegados¡litido'qum celuliéludcllddl tnil'aseginula

incluí na minha curta anterior, era do e por toda a colonia, 'A ' epocha _d'exames \enroutubroj 'determi- A V

sr. Antonio de Serpa. escripto pelo seu_ -- Diz-se que o nosso ministro em nava que asi :atlas dos lyceuslabririam bordado bebedos. ,companhias de guerra dos corpos'ulc

proprio punho em 1857 e publicado Londres será- transterido para a lega- no primeiro dia util' ile'novetnbroldo '._-' Ainda não ha nada resolvidoginfanteria terão exercicios de embar-

_ no Portugue: d'esse tempo. O sr. An- ção de Bruxellas e que o sr. Henrique cada anno, o que'cerçeava em mais'de sobre o dia para a eleição de deputa- que e desembarque do comboios. ins-

possoal e material _do districto, touio dc Serpa não se lembrava da (ledlacedo sera¡ nomeado ministro de ,vinte c cinco lições Onemasters_ng dos 'e tudo o que sobre isso se disser tracção que ainda até hoje não tive-i

como os voluntarios de Lisboa e sua obra e tomou-a como obra dos
Í' dispo é, pelo menos, prematuro. ' ram, senão theoricamente., '

. ,4-.0 sr. ministro das jnstiças de- -- Foi incluida, naverba de dis-

ve_ estar hoje no Pci-toe regressa :ima- l tribu-içño de fundos pelo ministerio das

V _ ç _ Portugal na (irá-Bretanha. publicado no'vodecreto 'com as

a'uda ea Ambulancia voluntaria. Os'seus adversarios de ho'e. Prova isso -- Fez houtem 58annos', mis ue si ões serruintes: .r - .

' A ' ›,. . t w I . c ' v .

101 (3m 22 d'agosto de 1331. que O l'e- «Artlgo 1.° As aulas dos lyc'cus come-

_ A , _ e tm" ' nhã a Lisboa no comboio rapido. obras publicas.aqnantia de 1:600ê000'

mm“.m “O dia 31 de "'a'o' ' A' *(4): iu' miui"trõ das bras bli -" ' b d ' l
Art_ 2.”,me ?um a summary dm «Y _ . . .s ç o .. pu . me, para as o ras o paço eplscopa

ammms à ,tremenda dos Wee“, mine-,pia “O cas acaba de nomear uma comnussao de lmmego. _

§ uni” A05 alumUOÊ “4110051495 3 03m' vidas ultimamente nas linhas ferrcas l mara municipal de S. Thiago de Ca-

mara“,,“fff'üâfãgãlíoãffx*gwsgngâ'
do norte e leste. cem, em resultado dos factos averigua-

3 - - ~ - o _g_ O ;Ilustre escrtptor sr. Camillo dos da svndicancia feitaaos seus actos,

Art. 3.“ meme da segunda epoeha _ _ _

serão feitos, como só acha. detemiinndo. note rat» transferir a sua residencia de nociva aos interesses dos mumclpes.

. '
' d l (UA '

. V I .

me” de 01”me 0 [301' 1110th que n50 50/m- Bemhca para a qmnta do Retrozeu-o, ba fôrma da lei, mandou-se proseder

r fe soros quo a emu la em ste 'ç ou
a nov“ eleição'

pci/5. c lur__e~_~1er_710c 1 M' ._ l. . _, _

o dos exames a gmtiñmçào de' _jóãw reis !A canho¡1ena1)m, que esta sen u .

por dia, um, estabutccida 1,61,, 1331313150 ,5m do construida no arsenal de marinha, o lanço duestrada de Ribeiro dos Es-

 

   

 

   

    

   

   

  

prensa. 'progressista amargura-o agora tão_ e ficaram feridos alguns otiieiaes,

e com razão,porquc o feito não o honra que se oppunham áqnelle pronuncia-

'ntld'a e ha dc tel-o magoado deveras. mento. Os sublevados espalharam-sc

Não é verdade que fosse cha- pela cidade em diñ'ercntes direcções,

macio-'nm medico allemfío para tratar indo, porém, renniráé no Rocio. Fo-

Él-Rei. Sua MageStadeestá entregue ram então aprisionados, tendo havido,

aos cuidados de medicos portngnezes, de parte a parte, uns ,cento e tantos

e não carecerá d'ontros para o seu tra- mortos. Segniram-seconselhos de guer-

tamento. Mas até com :isto eSpecula a ra, vindo”:i' ser condemnmlas (39 pra~

  

   

 

cam no prnneiro'dia util de Outubro

dia 10 e [inda no' dia-25 do setembro. ' para syndicar das irregularidades. ha- - Acaba. de ser dissolvida a ca-

tes áquelle em que lizerem o' ultimo exame. Í . _ . _

Castello Branco acha-se muito melhor, provando-sc que a sua gerencia era

terrompa o serviço das aulas, recebendo os ou, “Lj de pereira

' ' - Alem de varios subsídios para

mais fervorosos votos pelas melho-
1

!a o hospital asna como inesperada fatalidade amargura no,

 

o seu dcs- exposições

Àllina-nlzt- sempre victoriosa, em vista da. solidu 00115trnb- I

ção abundante e substancial. tendo os cao e perfeição de trabalho das sum-i lnnchínns

,. bahwhhmas é reln quinzenalmente do Porto.

opposição! El-Rei pôde dizer-se que_ças, das quaes foram fuziladas 18 no

está quasi rcstabelebido. dia 10 de setembro, e 21 no dia 24.

-~ 0 sr. presidente do conselho es- Houve cominutação da pena de morte

teve ligeiramente ineommodado e tau-: para 30 praças.

toque não pouile ii' ao despacho, hon- ' -- Diz um collega, que um 'dos

tem. Hoje cstáinteiramente bom. A nossos mais illustres jornalistas e au-

- Sua alteza real o sr. duque de thores dramaticos está escrevendo um

Bragança tem recebido em Paris as drama original em.õ actos, que é des-

¡mais completas demonstrações de con- tinado ao theatro de l). .Varia II. Aiu-

Depois do mais horrivel som-imeu- sideraçño. Ao sair bontem do hotel da bem. O thcatro portuguez bem pre-

finou-se, a noite passada, a ex.” Bristol, acompanhado' pelo ajudante dei ,cisa que o emancipem da tutela cs-

campo sr. conde do Seisal e secretario trangeira e que o livrou) d'nmas cer-

sr. conde de S. Mamede, foi ao Elyse'u tas obras de t'ancaria, importadas da

deixar bilhete ao sr. Camot, presidene França e disfarçados por cá em lin-

te da Republica. Depois visitou osr. gnagem bastarda.

geral do ministerio da guer- Tirard, presidente do conselho, e'o sr. - O sr. conde de_ Paço do Lumiar

jovem e desventurada senhor!! Spuller, ministro dos negocios estran- comprou por 22:00053000 reis o pala-

foi roubada aos carinhos de sua extro- i geiros. Ao regressar ao hotcl,perto das cio do marqnez de Pombal em Cintra.

sentido, porque a familia Sanches de

Castro e geralmente estimada. São di-

gnós de todo o louvor os srs. Francisco

da Cruz Rezende, Manuel Martins Coe-

titular tem n'este ultimo tempo empre-

gado em propriedades.

- Para S. Thiago de Cacem foi

uma força de caçadores 1, afim de t'a-

zer montaria a uma quadrilha l de la-

drões que infesta os arredores d'aquel-

la villa.

herdeiro do throno da Belgica, o

não ha consolações; mas que lhelquia etc. Depois deu audiencia e con-

distincção que actualmente se acham

Hoje vae sua alteza it expo-
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17.1 .esta a ¡nelhor resposta. que podemos¡ darl

quelles competidores que nos estão continua-l

mente provocando a confrontos. a A.

*L COB'ÍPÁ'LNIIIJA. SINÇPER, a todus'ass'j

a. que tem concorrido.. tem sabido(

í

NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DEIBAHGELONA l

de costura.

“ESTAÇÕES DE 500 REIS SEMMES E .l DlatilEllto um GRANDE DESCONW ,

PEÇAM-SE (Lzrritwcm ILLUSTRÁDUS ' 9

COMPANHIA FABRlL 'SINGEFb

75-Rua de José Estevão-79
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BUU lH STEAM leP LUlIPANl

EM COMBINAÇÃO con

nn :nos: nu um :um

AS llllS AS'lllilS LINHAS Ill] PlQbElÍES .i VAPOR Pllli OS PORTllS

  

vigor».

cio da Fonseca queixou-se á policia

de que teem' sido añixados em v

acreditam a'loteria de Madrid, de que . 8.“'40 de booca e 5,"60 de pontal, sen-
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NUMERO TELEPHONICO 168_

1CONSTBUCÇOES'MVAES : COMPLETAS

CONSTRUÇÃO E ASSENTAMENTO DE PONTES METALLICÂS HM ESTRADAS E CAMlNllOS lili FERRO

CONSTRVÇÃO DE CANNOS, CQLIÍÀINAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMI'I'ADISSIMOS

noturna:: tramas Á naun: nn

'CONSTRUCCÃD DE CÃLDElFlAS

 

ÂDXCIIINÁX a vapor da força de 30 cavallos, construida em 1.2363 nas oliicllla's da l'lmproza Indus-

trial Portugueza para o hiato dos pilotos da barra deLisboa, Visc'mdeu'a Pra-ia Grande de .Vamu.

calos a Porcas de Barro, na estrada

que vae d'e Lamego a Rezende pela

t'rognezia da Penajoia, foi-lhe dada

agora mais a quantia de 1:500'd000.

- Foi este anno abundante a co-

lheita de chá. na ilha de S. Miguel. P. -

recc que em outros pontos d'aquella

região se vae desenvolver mais aquel-

la ntilissima cultura.

-O sr. Raphael _Bor-dallo Pinhei-

ro telegraphon de Paris ao adminisy

trador (los Pontos mos 1], participando-

lhe que o proximo n.° do seu jornal

constará. de 16 paginas, tratando es-

pecialmente da exposição portugueza.

-- Não .ó só nas costas do norte

que tem havido falta de sardinha. Em

Setubal fecham as fabricar) de conser-

va por falta d'ella.

- Falleccu na llba do S. Thomé

o conhecido proprietario e agricultor o

sr. barão de Agua-Izé, que em_ tempo

tanto deu que fallar á imprensa.

- Vac ser nomeado governador de

Quilimane o sr. l). Nuno Belmonte,

major de cavallaria. Y.

R Líã_
_ .sssu'o ma menus PELAS cms

Inhumas

[MA senhora residente n'esta cidade

l e verdadeiramente prendada, offe-

rece-se para ensinar nas casas particu-

lares instrncção primaria, e todas as

prendas de costura e bordado que pos-

sam desejar-se. A quem convier póde

fallar no escriptorio d'este jornal que

alli se lhe dirá com quem pode tratar.

LOTERIAS
NACIONAES E ESTRANGEIRAS

“TOKIO lGNAClll DA FONSECA

COM CASAS DE CAMBIO EM.

LISBOA-_Rua do Arsenal, õü a 64

PORTO-Feira de S. Bento, a 35

por operar-los portug'uezes, sob a di-

recção do sr. conde de Linhares, deve

ser lançada á agua ás 3 horas da tar-

arias l do do dia 27 do corrente. Esta canho-

esqninas da'cidadc cartazes que des- I neira mede 45,0m de comprimento,

 

   

 

    

   

  

 

- O cambista sr. Antonio [gua-

é Concessionario; O* sr. Fonseca mzn- ilo o seu maior deslocamento de 640

cionon na queixa o nomc'do seu eolle toneladas, e o peso do casco de 260 no

ga a quem attribue o facto. l'isl'c no Á estado ou¡ que se acha prompto a es-

tribunal declinou a responsalnlidalc. ('.Ul'l'tàgal' ao longo da sua carreira, 01|-

_ Viio ser processados Sl soldados de foiconstrnidoçé manufacturado com

de engenharia, que ha tempo, em 'l'an- i madeirasde carvalho e de teca e os

cos, se barricaran¡ na casei-ua e mal- Í seus váus são todos de aço, tornando

trataram com pancadas um sargentos por isso o nai io iuteriormeute mais es-

um otiicial. que os 'qnt-riam prender. l paçoso e hygienico. O artilhamento é

Os lllSlll)Ol”lin:HlUS queriam 'sol 'ar um todo Krpr e compõe-se de um rodi-

camarada que estava preso, o que não zio e duas peças de armada; a machi-

conseguiram. Este crime ›Í› dos mais na é Calculada para desenvolver 700

graves previstos no Codigo militar. ('avallos da força indicada, e espera-se

- A luz' electrica na Avenida jálque a velocidade do navio seja de 12

não ó uma experiencia nun¡ 'uma sim- milhas: a mastreação é do lugre barca

ples installaçño provisoria_ é uma ' suíiicientemente desenvolvida para a

completa brincadeira que a camara navegação da vela independente do

não deve consentir. l'la coisa de tresmotor mechanico; a lotação será. de

dias, dois terços dos 'cartdiciros cstivc- l 108 praças. l

rain apagados toda a noite: anto-hon-l, _- Foi mandada fazer nova revisão,

* 'rural'

    

_._Ã

   

Faz publico que satisfaz todos os pedi-

dos de loterias na. volta do correio, garan-

tindo não haver cxtravios no correio, sendo

todas as suas remessas feitas em cartas cer-

titicadas.

_Accoita agentes em todos os pontos do

paiz, dando boas referencias. E3 um impor-

tante arxiliar este negocio para os commer-

ciantes das províncias.

Abaixo publica os dias das extraceões

das loterias nos mezes do agosto, setenibro

o_outubro; assim como pronuos e preços dos

bilhetes, quintos, decimos e oitavos.

LUTERIAS POR" 'UGUEZAS

hu setembro, nos dias 4, l-;t o 24-Ou-

tubro, 4, 14 elf-1.

Em todas as loterias o premio maior é de

9:OOO§OOO

Bilhetes, a 55300; quintas a 195060; oi-

tavos a 660; cautelas de 260; 130, 45 e 30 rs.

Listas enviadas no proprio dia do sorteio.

LOTERIAS DE MADRID

No :mz na Acos'ro

l-Ím 30, quatro premios do

_ 7:2000000

Bilhetes a 27'3400: cautelas de 600. 480

120 eco mis-Dezenas de em reis.. i

No any. os SETEMBRO

Em lt), com o premio maior de

45:0006000

Bilhetes a 226000, docimos a 26200-

cautelas do 153200, 000, 480,240, 130 015-1;

reis-_Dezenas de lÓÉUU e 1500 reis. l

' Em 20, com 0 premio de

25:200oom;

no Baum
EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual proprietario. da ofiicina de constrncçê'es motaiicas em Santo Amaro, euear- mutffileà: livw4geñgos a 101007-

)- y r ' , ' rega-se da fabricação, fundição, constrncçãc o collocnçfto, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas províncias, ultramar, :Dezenas de 115.900' -9 e 60 reis.

DO para O e has ou no estrangeiro, do quaosqner obras de forno ou madeira». para construções civis; mcchanicas ou marítimas. Em 30 doi ' H t? “'15-

, l 1 . Acceita portanto encommondas para. o fornecimento de trabalhos em que predominou¡ estes materiaes, taes como, telhados, ri- ' 5 9mm“” de

D I R E C' T A 3113 A T E gamentos, cupulas, escadas. varmulas, ”wc/tas a vapor e suas calderus, depositos ,para (ig/qa, bombas, veios, rodas para transmis- 14:4007'33000

recebendo tamban carga e passageiros para NIANAOS

ultram MENSAL nt runas Hunt

_ ~~~~--

l (vil-LAXNDE RAPIDEZ E ECONOÀIIA

Parararga e passageiros para os quaes tem magniticasaccommoda-

:ões ou l uaeS( ucr informa .ões trata-se com r
h a l l

de: de canmsile todos as dimensões.

  

V '- Camara Municipal do concelho de

L Anadia faz saberJque, no dia 25

do corrente Inez d'agosto. pelas 10 ho-

_'_*_"

I ras da manhã, nasalla das sessões, se

unnrnu, 'num a um Piafm .ha de
ta fechada, das seguintes obras:

_ Car as do Porto Jara Pernambuco Bahia, Rio de Janeiro Santos 1.'-Construc ão d uma ponte so-

g
7 _I j.

t y W
, l ,

v

jParanagua, Santa Cathanna, luo Grande doisul, Porto Alegre e Pelotas.l bre o rio Certema e ,um pontâo sobre

l COM TRÀSBÚBDQ EM LISBOA
o rio da Serra, no' sitio de Morogos,

A frete corrido e conhecimento directo, em vapores a, gabi.

- os Agentes T

V A. J. Shore às 0.'

. 57 -›- Raw, do.; Ingleses - POR'I O.

 

sendo a base de licitação 3:879â928

reis. Depósito provisorio para licitar

005000 reis.

2.'-Accrescentamen
to da ponte

dil'vlspairo, sobre o mesmo rio, e modi-

ticaçâo nas “avenidas, 'sendo a base de

u 1 licitação 5137845956 reis. ' Deposito pro-

A ¡visorio para licitar 100,?)000 reis.

Para informações dirigir-se aos V .ç

Agentes no Porto

.A. J. Shore & (J.ll

:ST-Rua. dos Ingleses.

  

. EÉWÍ\N› .. s . ,.

  

to?? K está; A .o, me. .gt _ _ › l Os projectos. orçamentos e condi-

3' “FM“ ,w'l'ã'ü'
5 «- ções estão patentes na secretaria da

É “3"“ P“” e as dB Dr L&VI118
Camara, todos os dias não sanctiíiea-

;bg-.ça "Rj-371:: -: 2'0'01.1_5 nie "bife v

"na 1151725:. o EW' OSSIAN HENRY. 3

._ “os. - .as PIL'FLAS Lutz/ÍVJ'ÕC gw'mn'd ;

i'm, ;cs g lãàfãr' l 'cura rwíwat. o

Esteticçticsmeatou sin cs atum às"

das ¡Inlpnitcoes chtmcax da ;trem-.a cio

O ¡.¡coa anna-w ;um ::zerar os

= o atado Mramco [I-lí'! impulír um'

Para promuntr-oe contra In tahlhc' çb; l. vv --46 c '.-oJ /-' ”'“

o suco do oovznso FNANCZZ e .. assignatnrs (a 4275.43; . ,

'nda permuta eu rim: coma, ?minimum :u :t- ime. '38 .
l 7 u .

monstros u roms Al PMRUPAES Ntanlaçíís '

.rs/V*

  

 

  

  

dos, das 9 horas da manhã ás 3 da

tarde.

Anadia 4 d'agosto de 1889.

O Presidente da Camara,

Alexandre de Seabra.

  

 

_ouFar'r'dsa-i do Pam, ,
    

 

são, barcos movidos a vapor completos, estufas do ferro e [vidro,

Para a fundição de mlunnms e vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo

Para. facilicitar a entrega das pequenas cneommendas do fundição tom a Empreza un deposito na rua. de Vasco da Gama, 19

o 21, ao Aterro, onde_ se encontram amostras e pedrõesde grandes ornatos, o

 

«rem habilitados com o curso de scien-

tcias é'm letras, além das habilitações

cadeiras.

' 'i›~'ll»
- ›' ,J~.

.

-LOllC.;l:~0,›.L1.1])IL que qualquu destas “gosto de 1881_

lresolnções lhe seja aconãcl ada pelos!!

- I o
v AI .

linteresses do-ensmo e pelo bom credt-:de

construcção de cofres á_ prova' de fogo, etc. Bilhetes a 65500 .' 1,. .

'semp-ra em depósitos grandes qmntida- f 7 deumos a' OJO "915
cautelas de 600, 480, 240, 120 e 60 reis

I\o MEZ Ds'ourtnno

Lin 10, com o premio maior doem oral o necessario ara as constru es civis e
i

onde so tomam quaosquer encommondas de fundição. A _
›

i 90:00073000

Toda a correspondencia deve ,ser dirigida á__l_3mproza Industrial Portuguesa-Santo Amaro.. LISBOA. Bilhetes a. 535000, decimos a 55300'

ñ_ , o _ o _ n -r o -o ,. .- e . r as_ í_ gggfelgode2m, loan, cromo'
_ * , OL v -v L d_ › o_ r018.7~Dezenas do 24,5 ' '

: ANNUNCIO CONCURSO ; C \CDBQO rm *5800- men, :550%005

Camara Municipal do concelho de Em 19, com o premio do

OR deliberação da'. camara munici-l
, ~ ,L Castello de Paiva faz ublibo ue o' .

É pal do concelho ;chamar-ante, estao l se acha aberto concurso pgr espaêoqde Bilhetes'eõílzoOdooo

33'00“01"” até 3° dm do m9'me tninta dias, a contar da segunda pu- da 6a) mágem?” a 161003

me? de ontnbm' as_ cade"“ de! ¡Pglef ¡blicação d'este annnncio no Diario do -Dbàenas de 1152002, e 60 'eis'

e de mathcmatica, 1.“ parte. do instia ,Gove'mm para o provimento das caco_ Em 29, com dois premios a;

:mm municipal; com' o ordenado dcllas de ensino elementar do sexo'mas- 14:400âooo

40055000 reis.

*São só admittidos a este concurso

os “individuos 'que pelo 'meno's'se acha-

iculino das frc-guezias de Sardoura,

Reale Raiva, com o ordenado fixo de

1005000 reis e as reSpeetivaslgt-atifi-

caçoes. . z

, Os concorrentes 'apresentarão na

secretaria _da Camara, no indicado que chegam a. todas as terras do '

j praso, os seus requerimentos documen- S““dO dia dePOÍs do rcalisado o Edi-limbo se-

,tados em harmonia com as instrucções ' '

que fazem parte ,da portaria de 8 de

Bilhetes acesoo dee, .. ,

telas de 600, 480, 2110, 13356“ 990, .cau'

Dezenas do 16200 e 600 reis '

As listas do tados os a l " .

do Madrid são enviadas (1;:th da“ me““
-

cta .

dnd, no mesmo dia do so mento de Ma_

especiaes para a 'regencia d'aq'ue'llas
rteío; de maneira,

A' camara fica“salva a faculdade

de annullar ou de“tórnar procedenteo

letras, ordens, valles do c .

outros valores de pm;um radiação

Os edido . . .

bista p s devem ser dlrlgldOS ao cam.
Para que chegue ao conhecimento

todosI se passou o presente annnnà
. .,

to do í'lstityuw'_ ,cio e outros que serão atiixados dcvi- ANTONIO IGNAGlo DA FOSSFCA

Camara d'Amarante, 13 de agosto, dameme- _ _ Imlsboa.

dc 18,34) = Castello dc Pati'a '31 d'e agOSto de _Itu-_h_-
e. o

y O
“E
“

1889. ,PD

.,.Q' V .4 'A ; j _ "

0 l“mdenteqd Camil“" j O vereador, servindo de presidente Largo da. IQ'ÊZEIÊLSE

João Pereiro Taiwan de Vasconcellos¡ , Manuel Moreira-de Fonseca. ' - ruz
AVEIRO _ a


